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, No hay por qué ocultarlo. La noticia 
puso espanto en las almas. 

Estalló la revolución en Portugal; su
surró, trágico, ol telégrafo en la madru
gada de ayer, 

Pero no pensemos ahora en que el 
despacho traía fragor do batería, y olvi
demos que los acorazados, surtos ea el 
Tajo, pueden estar, en el momento pro • 
senté, reduciendo á pavesas la más bella 
ciudad del Océano, 

Alcémonos en puntillas para asomar 
la cabeza por encima del muro, y vea
mos ai la historia del Portugal do estos 
últimos tiempos presagiaba la realiza
ción, á plazo corto, de lo que se derrum
ba con estrépito. 

Oreemos resueltamente que sí. 
Lo absurdo de las conmociones sólo 

puede justiflcarsd con lo absurdo do ios 
procederes. Los que juegan con fuego, 
decididamonío terminan por quemarse. 
Y, de algunos años á efeta parte, nues
tros simpáticos convecinos tuvieron la 
desdicha de padecer gobernantes que 
ge familiarizaran con la moderna dina-
jnita. Nos corro prisa afirmar que co-
quóíc\'í^>aii tolerantes con la dinamita de 
la idea. 

Aquella vida política sG estuvo des
lizando entre las criminales complacen
cias de dos factores inconfesables: ol 
miedo á los partidos antidinásticos, por 
un lado; la imitación servil á puebJos 
que se dicen más adelantados de Euro
pa, por otro. 

Después de la tragedia do Ferreiro 
d'ó Pazo, lo menos que so imponía era 
quitar de en medio á los inductores al 
asesinato del Monarca y del Príncipe. 
•Qué bien merecida tenían esa pena los 
que aullaban, cobardes, ante el regi
cidio por ellos preparadol Pero á tales 
hombres véseles al día siguienÍG atra
vesar ufanos los salones del Palacio das 
Necesidades, para salir con un rofrondo 
do poderes que equivalía á la "voz de 
«¡preparen!» á los revoluoionjirio?. 

Entonces, el Trono qué recogía el des
graciado Infante debió sentir,una res
quebrajadura honda; tan grando, que 
¿feguramente asomaron por aquel bo
quete dos cadáveres: el progenitor y el 
hermano, que exigirían cuentas, mien
tras el ceño torvo do los criminales so 
paseaba triunfador de un lado al otro 
de la Nación pidiendo más sangre. 

Antes, ya el terreno venía preparán
dose. Desde sus poetas que, ahitos de 
fuerza bruta, se dedicaban á cantar y 
nada menos que las convulsiones do las 
montañas lusas, hasta los que en ol pe
riódico y en la tribuna voceaban sin 
freno ni bozal inexactas lacerias corte
sanas, nada se perdonaba para alucinar 
al pueblo. 

y todo so permitió, porque allí quiso 
confundirse Ja generosidad con la co 
bardía. Y á hada so puso reparo, pqr-
que con eso régimen de tolerancia ahí 
estaba Inglaterra, dondo todo resjplan-
decía. 

. . Error crasísimo. Ni el miedo fué ja-
niás atributo do la autoridad, ni ];i imi-
tacidu dejó de-sor contraproducente si 
se olvidan esenciales circunstaiicias de 
educación y de raza. Que so vean venir 
Jas torrentoraís y que, presa do pánico, 
tiemblen Ids ribereños pudiondo do
meñar el río, equivale á procurarse 
sus furores. Bien está Inglaterra. Poro 

• io extraño es que lo que no maravilla á 
un grumete que se explica perfecta
mente bajo el sol do Oporío la ovplo-
sí'^n del fardo sospechoso que no esta
lló con cien bandazos en los muelles do 
Liverpool, no lo sepan ver los Gobier-
íios dí>l Sur del Continente. Trasladad 
aquí el temperamento y la educación 
{;>e:íesa, y aun faltaría, para poder vivir 
su'viu*'- ©̂  trasladar sti ambiente y su 
cielo. 

jAires de Eurdp^J X la frase mil veces 

repetida sube Tajo arriba grabando las 
huellas dol sarcasmo. ¡Pobre Portugal! 

Nos atei'ra el pensar que por el lado 
de aquí del Miño pugne por escaparse 
la pluma al inevitable paralelo. Que 
también por tierras de España so está 
acercando la mecha á la espoleta. ¡Y 
quiera Dios que no retumbe el cañón! 

SIENTES 

U r g e a c a b a r con ia o b r a l eg i s l a t iva y d ie ta-
tator ial de l ú l t i m o r e i n a d a , ob ra conocida po r 
el t í tu lo do e n g r a n d e c i m i e n t o de l Pcde l í t o a l . 

La m o n a r q u í a poseo t odav í a fue i t a r ele
m e n t o s do r e s i s t enc i a , y t i ene á su favor la 
t r a d i c i ó n d e Jo3 s iglos . 

El R í y D. J í a n u e l no t iene r e sponsab i l i dad 
en los abusos p r a c t i c a d o s , l e s cua les son a n t e 
r io res á Eu r e i n a d o . 

P e r o l a m o n a r q u í a se p i e r d o ó t e n d r á v i d a 
difícil y dolorofía si no e n t r a en oi c a m i n o de 
iargaíí conco,;ioR03 domocrá í i cad . 

D e c ! s r a e I o n e s d s H e s v e d o . 

O e c l a r a c i o i i s s p r o f é í i c a s L o a n i i s c l a b a 
í51foriS3 © a s í a . 

E l d ía 31 de Agosto, an cor responsa l d e Berf 
i í n ce l eb ró en Lisboa u n a en t r ev i s t a con Al
fonso Costa . 

Ka a q u í cómo la c u e n t a á su pe r iód ico el 
d i s i i n g a i d o co r r e rponsa l : 

«Lisboa (vía Hndajoz) 31 Agosto Í9 i0 . 
E s t a m a ü a n a h ' i t en ido u!ia conferenc ia d e 

uiás d e u n a h o r a con el conocido s l eade r» r e 
p u b l i c a n o , el abogado D. Alfonso Costa el 
cual v ivo en una cal lo q u e , po r lo m o n o s po r 
el n o m b r e , os m u y democrá t i ca , llariaada r ú a 
dos S a p a t e i r o s . 

Costa man i f e s t aba ct iando lo sa ludó a legr ía 
en ol r . s t ro , po r los g r a n d e s ó i n d i s c u t i b l e s 
t r iunfos logradcf en las e lecciones p o r p a r t e 
do loa rcp'al>i-i;a; os, preo^.-Mneuto o n l o s g ran 
des cen t ros do c ü ú u r a (Lisboa y Opor ío ) . 

So vo q n e CoL4a, que h a b l a p- í r foc tamente 
f r ancés y españo l , e s p e r a con i n t r a n q u i l i d a d 
el l l eva r á iá. p rác t ica sus ideas r ad i ca l e s d e 
mocrática!?, do n i n g u n a m a n e r a <an t i r re l ig io 
sas», poro sí aniicleñcaI'-,«, pai-a ol b i en de sus 
c o m p a t r i o t a s . 

Costa m o di jo q u e si los rcpublicf-Ros no l le
gaban a h o r a á t e n e r , por lo menos , 19 as ien tos 
e a e l P a r l a n i c n t o , s e r í a i m p u t a b l e , n o sólo á 
los defecSoa do la lf>y ele, ; ioral piiitucruesa, 
s ino t ambié i i á lo^ med ios pecun i a r i o s d e lo? 
adver" í ! r ;os del p r o g r e s o . 

Es tos p o b r e s med ios , u t i l i zados po r ¡a d e -
sesperAción, no puudon , s in e m b a r g o , c o n t e 
ner la fuerza a r r o l l a d u r a de la m.ontaña r e p u 
bl icana , s ino que , por el c o n t r a r i o , h a r á n q u e 
ésta se d e s s t s on u n a impe tuosa c o r r i e n t e 
q u e lo i n v a d a l o d o . 

Costa profv'fa la op in ión do a u e las eleccio
n e s de l pasado d o m i n g o h a n si3o lf>s ú l t imas 
que so c e l e b r a r á n bajo la ac tua l m o n a r q u í a , 
supues to , nfitiirí^lipente, qijo el ,Rey no disol-
vi--se p r o n t o ctr<a ves e l n ü o í O P a r U n i e n í o , y a 
que 03 difícil que ol ac tua l Gob ie rno pueda 
t r a b a j a r c-Qn ól . 

Es to mism' í , es deci r , la disujución d e las 
C á m a r a quo acaba do e leg i r se , sor^a gólo ia-
v o r a b l o p a r a ios ropublif anos , puet-io que , se
g u r a m e n t e , vo lver ían en un n ú m e r o todavía 
m s y o r a l Parlam;.nt-) f u tu ro . 

En este c4so, d i í q lv londp el l iey n u e v a m e n 
te l as C á m a r a s , la ca ída ao i ii¿tuía reg iü iun 
s e i í a , Fogún m i opin ión , quizá i n e v i i a b i e . 

Casi toda la Mar ina , de ía cual un Vicealmi-
rí jnto 03 diput.'írlo electo r o p u b i i r a n o , y u n a 
g r a n pa r lo d.;l ej.írpito de t i e r r a , es tán al lado 
de los ropubi i tanosi . ~ 

La si tuación f inanc ie ra de P o r t u g a l áe;-.tlG 
q u e h a l legado al g o l i e r n o el j oven Rey , el 
cual so Gnciifntr:! por comple to en las m a n o s 
de 8u clerical m a d r e y d e loss d e m á s e l e m e n t e s 
reacc ionar ios d e la Corte , ea todavía m u c h o 
peor que bajo el Gobie rno de sii p a d r e , q u e , 
p o r lo m e n o s , «.era in t eügon to* . 

Lñ. poiíticíi do lq3republie:»nq'J, pcai ide pste 
pa r t ido l legase á gobernar—-y Costa no d u d a 
que será m u y pronto ,— p o d r á exp re sa r se en 
t r e s pa í sb ra s ; «Liber tad , Economía y P rosps -
r i d a d ' . 

Según m i s in fo rmac iones , l as más m i n u c i o 
sas q u e acabo de r ecoge r en loa d i s t i n tos m a 
nan t i a l e s , la m o n a r q u í a doacansa sobre pies 
d e b i j r ro . 

I5s difícil deGÍr hoy en d ía si ol paso á la r e 
públ ica s e r á s a n g r i e n t o ó n o . 

Costa me d e c l a r a b a t o l a v í a quo los r e p u b l i 
canos no per).?aban ape l a r á l.i fuerza píira l le 
g a r a l gobi'.n-¡K>, s^ino q u e PO l imi t a , i au á h a 
cer coraprp-n'iiT ñ ¡ i m o n a r q u í a que estriba de 
m á s y qiio n o teSí'a m á s roraedio q u e rot-i 
r a r . - e .» 

L o qs ie d i j o H H o i m . 
II-Lce a l i iuno- di;,3 el j c i o de l pa r t ido dis iden

te y do los r a ünaloa mon. i rquicos Sr . Aifo im, 
ce lebró una i iuei 'yiú cor; un cor responsa l de 
un per iód ico do Berl ín , do la cual u a d u ü i i c o a 
a l g u n o s pá r r a fos que con.sideramos do i . i terás 
p a r a j u z g a r !a s i tuación polí t ica de P o r t u g a l 
pocos d í í u áníOii do eafellür el inov i í a ion to í o -
vo luc iona r io , 

Dospuás do h a c e r a l g u n a s consiiíOi ac iones 
ace rca d e la s i tuación da) Gobiej-no po r tugués 
y del pe l ig ro que hub iese s igni í lcado la íor-na-
ción d e u n GaDineto del b loque l l a m a d o c le r i 
ca l , el Sr . Alfoira t e o c u p ú do la s i tuación de 
la m o n a r q u í a o-.i lo^ lérmino.-i s igu ien to í : 

Los rej'UbiiCíinos p.jset-'ii «uor rac •.'';ír':a on 
Lisboa y Opor to , y cu ' ' n t an con eU-ínentos elec-
to ra ies poderosos en casi todo ol p a í s . 

Los e r r o r e s y abusos de l03 p.ii 'íidoa m o n á r 
quicos engrynáeec iá .^ p i c s í a m o n t e a l pai-!i<J.o 
r epub l i cano porí"jgué.í. 

E l ac tua l Ruy ea m u y jovet j , do fisonoruía 
a l rayc i í to , í i iunoran m u y afíibles, bieti ir.ien-
cionado, c u i d a n d o d e los «K-heros do su oficio; 
pe ro lo¡3 jofes pol í t icos y io.s eh-üioni -j pala t i 
nos no le han d c j i d o eati'Hr, ba.'^.ta eí a l v e n i -
mien to de l G o b i e r n o ac tua l , en el camino de-
--^of.¡.¿tico do las re iv ind icac iones pol í t icas y 

soc ia les . 

E l púb l i co 
den tes VAPJA 

•!p;.'.za 
sadolv 

á r e c o g e r da tos y s n t e -
con las c8 10 ha

yan pod ido m o t i v a r la s ens ib l e ag i t ac ión por 
tuguesa . 

á i b ien pai'L m u c h o s a h o r a .se e n c o n t r a b a e l 
p u e b l o r c p a i í l i c a n o en un pe í iodo do ca lma, 
oíros veíafi ^ r̂;o ias auíOiidadc;^ tíi 1 p a r t i d o : e-
gu ían l a b e ; . " r d o y p r e p a r a n d o la revoluc ión . 

A e l la fcí. ( o n t r i b u i d o en m u c h o la act i íu;! d e 
la P r e n s a de lodo^ ios m a t i c e s , quo en v i z d e 
p r o c u r a r el ;o j :xs íec imiünto de l a P a t r i a , s j h a 
e m p e ñ a d o en l u d i a a c e r b a é i n j u r i o s a . 

Ya so r e c o r d a r á cómo tratab."-n á la m o n a r 
q u í a loa pe r iód icos r e p u b l i c a n o s . P o r su p a r t e 
los periódi< os Edepíos á D. M a u a e l t a m p o c o 
p o n í a n g r a n c ío rúpu lo en las amí-i.az?.sy ofen
s a s . 

P r e c i s a m e n t e no hace m u c h o s dí^g el señor 
Acevedo , raini.'ítro de Npgocio.3 Fxt;:i:r'í>-.; s de 
P o r t u g a l , fué i n t e r r o g a á o po r u n corrcKp',.ii»:ii, 
y so p e r m i t i ó h a c e r Adcliii-uolcnoF do ; m { o r -
tanoia quo n o se a p r e c i a r o n en todo ¡-u v a l o r 
por c r e e r s e más le jano el m o v i m i e n t o do los 
t r i s t e s de s t i nos p o r t u g u e s e s . 

Jo sé de Acevedo dijo q u e el p a í i h a b l a v i v i 
do t r e s meses sin P a r l a m e n t o . 

E n las ú l t i m a s eleccio.itís la m a y o r í a do las 
actas l a s consiguió el «bloque» y el vi sto ol Go-
b io ruo , .gracias á la co r rupc ión , á la v io lenc ia , 
á las faltfiíicacionc.5 d e documen tos y á oí ros 
proctídimion' .os i i rcgah-.reí^ 

E l Sr . Acevedo, (1U6 a d e m á s do Minis t ro es 
p a r de l Re ino y lia s ido represc-ntaíi íe d ip lo -
m í t i c o d e P o r t u g a l en China , rccouooo el 
t r iunfo que los r epub l i canos h a n consegu ido 
en laF .ú l t imas e lecciones d e d i p u t a d o s , y dico 
que p a r a q;ie el Gobiv'rno p 'adicra p res i ' n ta r so 
an t e e l p a r l a m e n t o y d o s é n v o l v e r s a p r o g r a 
m a e ra preci. ío convoca r á nuevas elecciones y 
p r o c u r a r s aca r u n a m a y o ; ía fiel. 

Reconoce t i m b i é n quo lo.=! r e p n b l i c s n o s es
tán b ien o rgan i zados ; p e r o si in l en ta r r .n r^na 
revoli ioión, él , lo m i s m o q u e s u s c o m p a ñ e r o s 
de Gab ine t e , se v e r í a n obligado.i á i e j ? i m i r l i 
con m a n o de hi-''ri'o. 

El minis í í 'o de ISf.íñoeio.i E x t r a n j e r o s terr tn-
có asogurani ío que en evi tac ión G J prob.t-bí^'s 
a l t e rac iones fio o r d ^ n cuando se at:*h>ra c. 
P a r l a m e n t o , h a b í a tornado su (i b i c rno nif>cli-
das p r e c i s a s quo res-pondorían á l as a íp i r ac io 
ncR de la nisí-a moü.áíii-iicn, 

Uopjo se ve, ei Si". Ar-'-viv^.o î e e a u í v o c ó en 
es tas m e d i d a s de un tnodo e sp .mtnso . 

Todo lo cual d í -mues í ia , quo d Gob ie rno 
por tugués ve ía p r ó x i m a su ú l t i m a h o r a y, .•.{:. 
e m b a r c o , no Kuno ó no pudo acudi r á la redíic-
ción do'ió.'s gcdlciosQS,' • 

ISTAILA 
iNliiíiNÍAS LUfi 

i<a c l i i & p a . 

s r ec lusos ei 
(.üaíro dispa-
icLA g r a v e d a d 
t e n i e n t e Gr 
Dral V, sogúi 

E l pueb lo e n t e r o d e L i sboa r ec ib ió la no í ie ia 
con oattipor, p r i m e r o ; con i n d i g n a c i ó n , d e s 
pués . 

Los per iódicos e r a n a r r e b a t a d o s de l a s m a 
nos de los vendedores , y en l a s ca l les y p lazas 
coraen ' iaron á fo rmarse a u t r i d o s g r u p o s , don
de í-e c o m e n t a b a el suceso . 

Lo m i s m o ocu r r í a poco después e n Opor to y 
oír ai! capi ta les po r tuguesas . 

La fuerza púb l i ca i n t e rv ino , p a r a r e p r i m i r 
los p r i m e r o s í a m u i í o s ; p e r o b ien p r o n t o fué 
i m p o t e n t e p a r a con tene r á los revo lvo ionar ios . 

L a v i s i t a d e l P r e s i d e n t e d a í B r a s i l , ¿ h a 
s i d o l a c a s s a ? 

So dooía á. ú l t ima hora de l a t a r d a que los 
r e v o i u c i o n a r i o s po r tugueses h a b í a n a p r o v e 
c h a d o la v i s i t a á L i sboa de l P r e s i d e n t e do la 
Repúb l i ca de l Brasi l p a r a d a r el g r i t o de g u e 
r r a . 

Afrí p a r e c e c o n f i r m a r l o la opin ión de un im
p o r t a n t e pe r iód i co p o r t u g u é s q u e d ice h a b l a n 
do de es to: 

*Ei j a c o b i n i s m o por tugués h a r e s t a d o á las 
mani í ' e s íap iones nac iona les todo su esp lendor 
y todo su pa t r i o í i a r ap . 

E l P r e s i d e n t e electo d e l a Repúb l i ca d e l Bra
sil está v i s i b l e m e n t e d i sgus tado po r el ca rác 
t e r q u e los r epub l i canoa h a n i m p r e s o á sus 
fiestss, exp lo tando la p r e senc i a del Dr. H e r m e s 
p a r a los f ines d e la pol í t ica r a d i c a l . 

C u a n d o l legó á Tojo mos t róse i m p r e s i o n a d o 
con lü3 v i v a s á la Repúb l i ca y con las bande -
' as d e todos co lores q u e los r e p u b l i c a n o s agí -
t a b a n . sacándolais del bo l s i l lo . 

E l iji'. H e r m e s se sus t ra jo c u a n t o p u d o á la 
explos ión de estos p a t r i o t a s , q u e no r e s p e t a r o n 
n a d a , cegados po r su sec ta r i smo. 

A y e r , en la man i f e s t ac ión d e B e l e m , se r e 
pit ió el hecho , de s u e r t e , que m u c h a gen t e que 
hubioso i d o á a c l a m a r a l j e f e d e E s t a d o , r e i r á -
joso de h a c e r l o . 

El j a c o b i n i s m o c a m p e ó á s u voluntad , d a n d o 
c x p a n r i ó a á ru s man i fes t ac iones púb l icas . 

Fs-lizmente, es tas escenas fueron ap rec iadas 
en cuanto s ignif icaban po r el Sr. H e r m e s , qiiieh 
p rocu ró e s q u i v a r toda ocas ión p rop ic ia a los 
mismos.» 

LA MARli Y EL EJEIICil 

H a s t a <iquí los p r e l i m i n a r e s de l o r i g e n que 
b a y a pod ido d e t e r m i n a r l;i r evo luc ión . 

La ch i spa qao ha t i uo causa de l es ta l l ido for
midab le de los t a m u i t o s , la e n c u o n t i a n los máf 
en el ases inato de l doctor B o m b a r d a . 

El hecho , a u n q u e es co::oci¿o po r m u c h o s 
convigne rocordi t r lo en e<tos m i m c u t o s , reeo 
g lendo , ad-emá.a, a lgunos ru:no. 'os ,¡uo, por si 
iejaníi i do la v e r d a d , c n r s t e n d e i n i p o r t a n c i t 

E l doetov Borabar-ia era d i r : c i o - dol Asih 
de en? jenn ' i "••? ¿ e R i l a f o l e s ; el .j.'a °, por h 
n iaúaua , el d iputado se ha l l aba t--.;íi:ija'ido ei 
el despacho 'Micial del O3íablocij5ücnto colo
cado bnjo pn d i reoc ióü . 

Do pron.C'' MCIÍUÍVO ÍULU ite i-
el de.spaelio úoi doi tor y lo hizo 
ro.-; do revól-.-e-', h i r i éado le de LI 

E l au to r ; i ' csie hecho fué el 
neo qao 3i.a';í;i rec lus ión Xurr. 
ase í í inan t-.i<;'ii.!OsrepabUcaíios, CJíaba todavii 
pn pe í iodo S ' ;)bf6rvacióíi. 

El suoes,- ind ignó á toda ¡a pwbíación, qu? 
ap rec i aba n f i c h o al doctor Bomb.-.rda, y e s p > 
cialpionto ó !'-.i ri:-^-abii.;aUij5,1^:- J U Í I O Í lo d;¿-
roh l inas pi-cporcionód ei£tr'aordii!d!Ía.=i, <.•••& 
yendo que so tiaÍAba do una venganza polí'.i-><J. 

Sí} fund í ' han en q u e e r a v e r d a d e r a m . ' n t e o* 
traí lo q u s p iu i í e r a^ l l ega r á m a n o s a e u n ;o 
cluído una pistola-

E n c a m b i o , no faifa t ampoco en el campj 
dinást ico qu ion supone que el ases ina to d3 
Boii ibsrda r>i-5 '-ip'?- de l'^s ¡nismo.-í republica
nos, qao so val ieron do un ÍOLO p a r a voriiiv'ar 
el hecho y evi ta r r^spon. iabi i idadi ' s . 

Añaden q u e , c^rho se p r c í u m í a la indigna
ción q u e dicho ascdinato h a b í a do p roduc i r , 'a 
ciJiioaiisaüan pa ru «.-uccüder la rcvoinci ían. 

Es te r u m o r , conio se c . ' h ip renderá , éa bas
tan te ibi-áco; poro ío recojo en piU 'ba d e i.:-
píirciaJ'd.'id y ,-inc-ra ii)forn\,í.(;ió:i. 

ííO ciei-Eo Cá gii=;, ^e^.-uiuo tuoi-on ios«utc:'i;3 
do l a m u e r t o do n . ) ;nba rda , e l ases ina to lu 
p roduc ido los sen íac iona les sucesos quo desdJ 
a n t e a y e r §e v i e n e n d e s a r r o l l a n d o . 

E i i i p i e s a l a i a c b a 
Como "36 6ab° , la t e v o ' i t ' o n por*iigu"«a h a 

s ido p i ü ia i iA^& p , ! ui 1 subl^vaCiOr d-^i Ejér
cito y I j l í a l i a 

Nao se fePbe a e ó i fo se J ^ P e p a t a d o el 
compio» p e o n Le ' C D Í T j a Po ' 'g%l q J e ai 
fre:-t: 1^ e«-í ipovui i ie i io «e h a b í a la'^^io un 
0::pil I L^ne i^ 

Lo-í Olí '„b c f l g r o i pi => • í í ' i t j f te e n e l 
r.HJü ii*Oíj tjiío ú j t a i Je se^ *> 4 en E " ! m 
tii Pi( idonte c i>c too i los 3..ítdacs lJiiidi.-a dt,i 
B r a s i ' f i í i m e b i i F o ^ b - e a . 

El p n r a e r t u m u l t o e - t a l ' > o^ ^l «.^a ' i d^a 
de ŝ i Hloia el i » ^ j5.eT,so l o da J i f a U,.LB s i 
rai.sMyj'i'i n¡jO q u e el ]e ío de la A i u a i-s "i uO 
i a b a c í e l buque a l m i r a n f o i j b a a a e í a á^. l a 
R.-^Mi'bhpa, 

''•'''' '"Ouor-1 y b oficialidad se ^opusieion e m 
pioauciu 1 ¡5 a i m s ' s . 

Con esto lao t rvo s o n a r o n T I IOS d i spa ros y 
de l ei r u e n t r o r e s o l t a r o n m u ñ e r e o s m n cñual y 
doasc lda ' ^o i . 

El pueb lo , en c o a n q t u v o i tot 'e ias do l a s a 
ble*au On, se adh i r i ó al i '>gnniento 

El coronel y a lgunos so ldados lea les con t i 
n u a r o n en l a caUe def nd i endo la m o i a r q u í i 
has ta que e a y e i o n m u e i t o s ba ja u a d i luv io de 
b a h u 

La f íua id ía mun ic ipa l acudió í->mbie^ p a r a 
r e p r i n u r el mo t ín , p.=ro l e - revo l tosos , "s J a vez 
m á s dec 'ü idos c o t a v i a i r u la vict i i a d-^spiés 
de lucha em-diu ¿ada 

Más t a rde , d a a i o e.ií is a s tas v i t a s á la r e 
públ ica , a s a l t a r o n l i *íao3'r« "za di^ti o n y é i -
dose fusiles y caí luchos 

Al í r so d^ los i ^« Jv OTa lOa se l'^'i u J IP o 
el ref'jií l en to 5 ® d i n t v ° i 1 " d o O ' z " JI-••, 

Al 1 ^ n j i 11 eu 1., a C3-. i j L i n d e ' a u j In 
r e p ú 1 a x w i t a i ..a ^ d n..^ ^ul y ve^a^, la 
salí;, uo-ti con 3 ' c^ i^ ^ 

Se caco q a ^ la Pui L/ista^ i T l a í i i a de 
I • tu^ xi l ü g ? i i-n ! 

'BloO l l 
t>a j O 

s ^ y laa 

ucl a h_ 
f a la- , Q 
r V o^e^ 

-id 
.jai, 

de r " 

m o r a ' to I volu > 
bu-jue Ce xi OoC t d 

Al JOCO r a t o de m 
q u i n l ptODDicnn 
do ie/-.nc.*io ios i 
í ranv ^s y í i r o c a Í 

Lo-,pJonti,& y ld„ c i t , í Ü S í d a b i ' i i i^ .̂ 1 
t a ' i " i o o 3 i b l e s pa» ''''* ^u^^u ucri^ae-! lo 
d e - t i c / o s come l do-j o^ los rovo lu lona lo 

El ( i é rc i topoi tu j :ucs , ° n sei f o i m i d a o c, o 
un eje 'cito comple to y sn r e o r g a n i z a u o u es 
bflsí"a"'te rc&io, ía 

C o r i p o n e n l o seís d iv i s iones con 24 l e g u m e " 
tos do I n f a n t t i í a , 10 de OaDaiiorla, seis ba ta 
llone-? de Cazadores , s^iS i (g imj .en to3 d» A r 
t i l ler a á p i e , e e s de A i t ü í e i i a de cam' iaña 
dos b i t e i j g s i-i \rtiúe la ^ t a c a P o , uos ü -
niont-.ua, cu_ t r o b a t o n a a S'aeU^»^ Q^ t^jai 141 
caaones d e t í i o l a p i d o , m i s ios a n t i g u o s K r u p p 
quo s I eon.>i_i\an en lob oaiaut -s p a r ^ ci,^o d^ 
movi l i zac ión ; q i ; regif t i ienta de I n g e n i e r o s do 
lü com^íañías, y d e és tas , seis d e zapadores , 
dos d • P o n t o n e r o s , uno de Te légra fos y o t ro do 
F e r r o c a r r i l e s . 

El cfectivQ tota! <ioi ejéroito p e r m a n e n t e es 
de 30.000 hómbres , -quo con la r e s e r v a se ele
van á u loS 95 000, a u n q u e el p re supues to sólo 
consigna haberes para 25.14S hombres. El ejér
cito colonial cóngta. da U OOo hombros, de 

ellos 2.000 europeos, y la Poliísíá colonial de 
1.709 h o m b r e s , d e los cua l e s son e u r o p e o s 500. 

E l e jérc i to e n p i e do g u e r r a lo componen 
106.000 h o m b r e s . 

La e scuad ra es tá f o r m a d a p o r e l acorazado 
«Vasco d e Gamas., los c ruce ros cCarloa I», «San 
Rafael? , «San Gabr ie l* , «Adarxiartor» y í R e i n a 
Amel ia» , u n a corbeía, a n caza torpedero , cua t ro 
to rpederos , ocho b u q u e s a u x i l i a r e s , t res bu
q u e s escue las y un ya te . 

Las fuerzas de m a r i n a l as componen 16 cap i 
t anes de nav io , 23 de f r aga ta , S5 ten ientes ca
p i tanes , sO íonieníee de p r i m e r a clase, 110 de 
s e g u n d a , 4,204 m a r i n e r o s , dos Y i c e a l i n i r a a -
íes y cinco Gont raaL-a i ran tes . 

A es tas h o r a s es tán en mov imien to todas l as 
t ropa?, y qu izá h a y a n e n t r a d o y a on acc ión . 

F ie l e s á L̂ i sobe ran ía del R e y Manuel , p e r 
m a n e c e n sólo 10 r í g i m i e n t o s y la dotación de 
dos c ruce ros . 

l i lW 

L a a o í l s í a sa I n g l a í s r a . 

L o n d r e s 3 ,—El Daily Mail dice h a n o c u r r i 
do serios desó rdenes en L i s b o a . T o d a s laa co
mun icac iones e s t á n i n t e r r u m p i d a s . Los hi los 
telegráficos co r t ados , 

Se cree que los r e p n b ' i c a n ó s h a n a l c a n z a 
do a lgún éxi to y EQ h a n Hbr'a3o i m p o r t a n t e s 
c o m b a t e s en la oapit;aI. 

S e i g n o r a n de t a l l e s . 

© é a á e e s t á e l R e y . 
L o n d r e s 5.—De or igen p r i v a d o , pe ro fide

digno, S8 confi rma q u e es ta l ló en L i s b o a u n 
i m p o r t a n t a m o v i m i e n t o r e v o l u c i ó n a r i s ; que 
empezó el b o m b a r d e o d e l a cap i t a l y que , al 
t e r m i n a r el d ía de aye r , seguía el B e y M á -
n a e l res i s t iendo en P a ' a e i o , 

D e s p a c h » : r e e l b l í i a e a L o a d r e s . 
L o n d r e s 5.—Un nuevo despacho r ec ib ido en 

el Laüp M-jil-áioe q a o c o r r e el r u m o r d e q a e 
el Re'y D. Manael h a sido hecho p r i s i o n e r o po r 
los r evo luc iona r io s . 

Añade i g u a h n e n t o quo S0 h a n t r a b a d o com
ba tes en las e a h e s y que ias comua icac ionss se 
Sa l l an m t c i i u m p i d a ' ! — F ^ b r a 

E l P e r l s ts'npaúa s 2 s a b a m ' a a i s sv© 
Pa ib £ —E ¡Irtt i d'- ^Ly p ' ib l ea ^ i i» '"^^ 

p a m a qa-> 1*̂  d i g i t i o i de-,de SÍ»'*" ,^"T^ I " ('el 

"íoJm í a i , e f f 1 •• j " r í a uojit > ""^ B O 
d.o'i-^fi->qnttn^ es taJ ipJo u evo ' i - j i 

E lbo ' i i b^ ídpQ ÚJ ? a ' ' 

la ¡ r " i i i . a Loí r r-.^'-^ n--. n c^ 
c- í 'os , en c ü f ' b fliis co iiLa^ ^ 

No L?y po i 3 i d -y OP I "• 
FdD/a , 

1 Ll-, 

i.C = 

pt-^ 1 

e s o L Ll d e s o L «-í j^o i ' - i i Rf-affi»1 ÍÍ<. Oido 
«,y d" G'*- -í ^ ^ac-"O i n xo q e 

los c i u t f o s c'Ke'-ca ti > j Hf'i'^bí\ i 1 ' p ^ 
lidD -• t c ^ j \ i po r do oae t -aer io p u a LlaQoí.— 
FaLifi 

h ilL IJJIJ 

T.únkero c x i r a & r d í a a IÍ» • — H e p á ü ü s a 
p r o e l a t a a S a 

P e í ó ~ L I it fi8 ge . 1 -iba d e « e h i r á ¡a 
cal 'e u Ú!*-^. <-xt 1011. n a i o en °1 q a e pu~ 
hh a u 1 dco-^acüo d e i_,ja . e^ d ic iendo que los> 

e p a . b i c a j o p o i f u t a ^ ^ c s han r e c b ido un te 
1 ¿"^iv Al ittc " -'oiv.s ' a p r o c ' a ».°c -^i do la 
i c p u b ' ca e j L.aooa y la t o m j d e l P a í d u o 
R e a h — ' a 01 a 

G o i i f i r m a E d o ! a a a í l e l a d a l a p r ^ c l a s i a a 

C k j j d e ís, í e i - ú & i ' s i . 

L o i ' ^ ' c s 3 - • ' ' ! Ll 1 i'O de u " 
Mi 1». o 
Ci.i,e L 

pabaí ' 

! m 1 s 
i - iO h 
L "-1 r <_o a j •»! ^i 

<íEa In m 1 '^jad i ' 
-i s- ' iaon "i f e->td '-a i 
t ' u ' "s d e i^ toU«i iC on 
h a 03 

L^ írf p 
m 1 c do í 
li^d" m a 3.1 

l a d o 

ll>,i^S 6 J 
^ch 

if^ r pu 

-"iir-nt t d o e l d 
<! ""-̂  ha-bt f i t )n<.t 
' «i a l l e i en, so 

"VOlai,lOP..i)<ja 

j l l nocn'" 
i oían t T 

L u ' e r o n es ta 

l í i •^i'̂ o j ^ arísv i jri KOi ^ K?, ií cnd 
cü i i la ( la ^ a ' . u - c o j gí"! ^i tUbiabxo 

' J O ' el p j e b i o . 
R iní" giftc! cxci+acijn 
í - j p r e e q i e ^ ' • <a t - j ' ^ l í t i j e i do inGo'')* ' 

PO p"0', ,.SI )i l 
P a ' c c e 1 1^ 1 R y Oo a en ' * ' ' ' ' ' ' y qa-í 1 ' 

R°ii a Amel i c e a ei p UCÍOT m ej-^i i 
Alfs. nt-o, fu i( ii a y e r á Ci'^""!-'', p ^ . o no te i^o 
not ic ias exa-^'^'- -üb 'O el p t i í i c u l a r — F a b i . 

y:^ .£. a iDi S c p ü ü i i c a 
L o n d r e s 5 — L a A ^ e r c j lieiU'-i lec '^• ' U ' 

tele.-', a l ia d,, "̂  jhoo j - ' s n i ' a d o á '« í ocho d o i a 
ma.-^u ' ' , d ci^ ('o q ' je H s t ropas 1erles a ' Go 
b i e n i o quo e s i a h a n en la p laza de Don Ped.ru 
ss p a s a r o n con los r e p u b l i c a n o s y f Gl¥l&roH á 
sus c u a r t e l e s . 

L a m u e h e d i i m b r e l e s a c l a m ó d a n d o v ivas á 
la r e p ú b l i c a . 

L o n d r e s 5 —i^l . . lUceio inglés « \owca=í lo 
h a Uega.49 á L i j b o a . ~ - F a b : a , 

B i H a y M s a a a l i , -
L o n d r e s 5 (á l a s 14,35). .Re . ' ' . 

t r a l do Bíadrid á l a s 18,05 LÍ . 
A g e n c i a n ias 18,15).-xPiíblicf o < 
d i ce s un despacho do P a r ' s <>i^ 
Legac ión brasi lef ia en la cTpiia 
c ib ió no t ic ias de quo el R e y Ma 
bordo del c ruce ro b ras i l eño < Sao 
b r a . 

L o n d r e s 5.—Dice iin ¿ á p i ^ ' . 
c ibido i o Cint ra ea t%' 
está en p o d e r do loa ro< 
Rey h u y ó á bo rdo de u n 

cr '̂ 

T. 

I 

1 

3 

MTICIA 

^ . í ^ « 

' *. 

L o q a s c e e a t a a l o i •.. 

S i a p t ? I 

Badajoz 6 .—La? i" ( 
q u e a c a b a n do ilegr Í „" 
tea, pues todos t r a e n -"le o c 
las escenas presencie '^a« t i ' i 

Af i rman q a e los r e í V „ ' ^ -
do s u s p l a a e s con t a a c L̂ aO^Qi 11 ' " ' , 
q u e los e l emen tos ra« a 4 ^ i < >a y j 1 „ i'O 
sa lea de su a sombro , co<i id r a n d o i ^ . i ^ a 
como u n a t e r r i b l e p-'-, d . ' ' ^ , 

Hace dos d í a s que no Lepa la P i ^ n c u^ I ' c r -
t u g a l . 

E n el apeade ro do E n t r o c a m o n t o p.agáb.an33 
los n ú m e r o s de O é-mulo j O Mundo á poseía . 

Los v ia je ros a s e g u r a b a n q u e al v e r q a o os-
t a b a n b o m b a r d e a n d o ol Pa lac io Real so Éaiciclé 
el g e n e r a l G o i j a o . 

V i a j e á P e r í a g a l . © f l e l a l c s g a s o l s l l g a a 
á í o r s i i a r e n t r e a . 

Badajoz 6.—-Han m a r c h a d o en a i i toa ióvi l 
p a r a P o r t u g a l ol secre ta r io dol G o b i e r n o C I T Í Í 
y el cap i tán d e la G u a r d i a civi l coa. objeto d a 
i n f o r m a r d e t a l i a d a i n e n t o a l G o b i e r n o , ' 

A las doa da la m a d r u g a d a , on Tor.rií'j B a r -
jens , a n o s g r u p o s d e oficiales oblig.-i-yji a'rief-a 
de es tac ión á formar , un t r en . 

C : P r e - I J 3 " « , c ' c I 

P a d ¡ ' '^ —C 
"lO -1 ti^v," X '•f-1 
¿TjOs / 0 L t 

^ í 
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a bptuoai } n \ 
o i iObpm.b o? el g^, ' ' 
i">aiido Id. '1^1 '1 L^ j>fo ff'c. ' 
lé^ iafo eni o E v 1.5 -̂  ' i, , 
g^. . iGias Ll- ^ i i i n . 1 o ¡5 ^ 
«1 resu l t ado e U luch.» ^a L 
¿irse.—-Bíonc-^etn. 

JUafamilia Be,.ldí?4e.^r3. F3 
d e 10..S r « / i j í . . s c^c . . 

Bu.dajo' 5 —Ln d'o-» c ¡n i « 
fa'^i iiu j . i j i I c i t í . >• s,t,(. ( 
de an b^c ao ,j 111 ii 

ü-jiUO L^ 1 
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d l t ve L jL 1 o ' 
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'iC^uOLOt íO ¿ j^lCo tí 
^iii 1. 

Hüi i s i d , le^"- i •• o c í \ . r 1 
n e a s ' " > hX-\üjiííCLí^r¡ ^ K. i 
pae.ite'^ i '̂  iii Ü O 

L« Ido'id «̂  a i I. SI i 1 £ • 
de Ll boa, i . ' r - n d o 4 ) - i í a u t ; x.^ x 1 
l l e i í a 

c.^ C J _ ^ ^ nuci,.„ _i ,,-•!.L.,I„»-vj „_^ I 
d e los r e v o i a c i o n a r i o s , e l cual dcHinesi . ^ 
mtíoha preparaoiÓH do loa republieaEOs, 
Pabra. 

Badajo-. 5, 2C.—I ' 1' ^ jt eJa t i 
faciones^jO *^'e>3y '^^^ii..>fied , " % i 0 j 
tes y caí r e t e : as i'^' lo q ' e e t D _ ^ -I O 
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Desda la -álf 

Wini m MMMBj 
la tíiüLñana, 

ma madrugada pesa sobre los 
iatas amdriloñoa un ímprobo trabajo. 

de no poder comunicarnos con 
¡eíic 

Ei he_-
L'ortiigai, hace que las noticias tengan que 
adquirirse trabajosamente. 

La reserva que la gravedad del caso im-
gúnie en ios centros oficiales, sin que nos-
3Í;ro3, como buenos patriotas, intentemos 
coroper el ssoreto, dificulta la información• 

Eamorea y más rumores abrigados por las 
^üíiafeíaionales noticias oficialas; expectaciónex-
iraordinaria y confusión propia de estos pri
meros Uiomentos; pero nada que pueda guiar 
Qos por un camino recto hacia el esclareci-
fiiieaio da las causas, origen y estado de la 
revoiaeióa portuguesa. 

JJOS teléfonos, desde qua circularon las pri-
mara,5 versiones, no han cesado de funcionar. 

A flosiPtros se nos acosa á preguntas aun en 
ios Centros de información, á donde acudimos 
á recoger noticias. 

Verdad es que, según parece, so debe á un 
activo corresponsal el conocimiento particu
lar de los primeros detalles. 

Se asegura que dicho periodista, apenas 
ü-avG conocimiento de lo sucedido, montó en 
un aüíaiiióvil y so trasladó desde Lisboa á, la 
koninra, después de ser perseguido por las 
tropa?, iüaias, que lo creían un revolucionario 
üugitivo, y por L&n 
imagina' 

En la Legacióa portuguesa. 
Hemos estado después en k Legaei(5n por

tuguesa en Madrid, donde no se nos han podi- • 
do ampliar estas noticias. 

El Embajador se encuentra ausente. El se
cretario había salido en busca de informes 
que confirmaran lo que como rumor se decía. 

Un empleado de la Legación con quien he
mos hablado, nos ha dicho que no ha llega
do todavía ninguna noticia da la revolución 
portuguesa, la que hace creer que ia incomu
nicación es completa. 

Rumorea no se sabían otros que ios comu
nicados, añadiendo que algunos de ellos t e -
híaln grao probabilidafi de confirinarse por la 
situación especial en que se encuentra desda 
hace tiempo la monarquía portuguesa, 

© i r a v e z en E s t a d o . 
E Q una segunda visita; al Ministerio da Es-

do hemos podido conferenciar con el secreta
rio de la Embajada, el cual nos ha repetido 
las mismas noticias recogidas en esta cen
tro. 

E is t r a v i s t a . 
El presidonte del Consejo, que desda el mo 

mentó en que tuvo conocimiento de lo que 
ocurría en Portugal, no ha tenido un momen
to de reposo, estuvo esta mañana á las cinco 
en el ministerio de la Guerra conferenciando 
con el general Aznar y él ministro de la Go
bernación que llegó poco después. 

La primera medida adoptada en la reunión 
que celebraron los Sres. Canalejas, Aznar y 
Merino, fué dirigir un telegrama á los Gapita-

tropas sublevadas, que lo nes generales, á los Gobernadores civiles y de
án un adento en huida. i más autoridades de la Península, encargán-

ü ü a voz en !a frontera j a no pudo regre- doles que adoptasen cuantas precaucionas les 
uor impedírselo la magnitud del suceso, sugirieran i a discreción, y la prudencia, -. .,: 
•" . . . ^ ^ . _°-i„.- i._ —; A todas las autoridades, por supuesto, se 

las irá enterando minuciosamente de la situa
ción de Portugal, según los informes oficiales. 

En la creencia de que en Gibraltar han de 
tenerse noticias de cuanto suceda en Lisboa, se 
ha íelegraflado al Comandante general de Al-
geciras, recomendándole que, bien por nuestro 
Cónsul ó por otros medios que á su alcance 
tenga, se informe da todas las noticias que va
yan llegando á la plaza inglesa y las transmita 
sin pérdida da tiempo. 

También se afirma por otros que las p n 
sTjeraa niotioias las comunicó por radiograma 
ei crnoero «Cataluña». ' > 1 

Beodo luego, hoy so ha de suponer que e, 
B&ndcio da peatones sa prestará con dificultad 
y hcOjiera sido imposible que llegara hasta 
siOíotroa la información sin que estos rumores 
tengan en el fondo algo da ciertos. 

Sin embargo, como se ve, nada se ha podido 
pouer oa claro respecto á la procedencia de 
ias pnmaraa noticias. 

p'oi? la proximidad á Portagaí interesan ex
traordinariamente al público cuantos detalles 
S3 relacionan con el movimiento revolucio
nario. 

Bn los Centros da reuniones üo 3e habla ni 
S3 comenta otra cosa. 

La expectación sigue aumentando á medida 
ífuc sa ¥ su uouociendo pormenores. 

Los círculos políticos están aninaadísimos, 
y ea ol tama obligado en todas las conversa-. 
cíonoB 1.3,3 coasecuencias qua pueda tener en 
ei .resto áe España esta agitación seasaeio-
uaL 

.Bnlüs centros financieros so comenta tam-
n eoa gran calor, y hasta se asegura qua 
vúot " • • ' " ^ - '--•--' ^-
i ñ 

bíér 
ICE 

m* 
33 oficiales han sufrido una bajal de 

iin entero. 
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IC .íisfcr-É-íeIo»83 de ©aí.?.Iejas. 
Mi '•iba-oi Presidenta del Consejo á IOEÍ 
i'o'ji-.í^jmí'vmfestóqua anoche, á las doce y 
. . j ry, ibij un radiograma el Ministro de 
'. ja, quien ininediatamente sa avistó con 

_ 'i^i 'iaiílo cuenta de lo qua dicho despacho 
coaceaía. 

Segúíi nos expresó, las noticias no podían 
fi.3x- más graves; daban exacta idea de qua su
cesos gravísimos se desarrollaban en el veci-

0 reino portugués 

6Í . 

dirigió lamediatamanta el Sr. Canalejas a 
á IBS Ministerios de la Guerra y de la Gober-
Qaciüa, poaióndosa al habla con los Capitanes 
generales da las regiones y con los Goberna
doras civiles. 

Agotando todos loa medios de información. 
soruo iaé eaviav buques á las costas íusifcanas, 
ixitoíwiviles y pergouas A las fronteras, se 
rapo, si bien todas las noticias recibidas son 
naomplataa y contradictorias, que había esta-
,kdo la revoiuoióa en forma sangrienta, que 
labía combates ea las calles entra fuerzas del 
Sjército sublevado y leales á ia dinastía. 

Laü últimas noticias recibidas exps;#ssban 
1116 hay dos regimientos de Artillería subie-
J'iuiog, y también está ea la íasurrección la es-
iuadra. 
. í l i is entrado en Lisboa 8.00O hombres del 

iampo -;.;a.ra ayudar á los revoltosos. 
SÜ'KÍUJS qna si Bey D. Manuel, por consejo 

iei Gobierno, abandonó c! Palacio, ingresan-
io eii el Consulado español, ¿oñ^í ^e hallaba 
i la hora actual. 

L a lieiaa se encontraba en el Palacio de 

Cuando se marcharon los dos Ministros civi
les, el general Aznar se encerró á trabajar con 
dos ó tros oficiales, hasta que llegaron otros 
Ministros á verlo. 

Por las órdenes recibidas en los cuarteles es 
fácil deducir que al movimiento portugués se 
le ha concedido una gravedad extraordinaria 
en el Ministerio. 

Lo seguro es que antes de las ocho de la ma
ñana tuvieron todos los Capitanes generales de 
loa distritos órdenes de extremar la vigilancia 
por si en algún momento se intentase alterar 
el orden. 

Se puede decir que ha quedado establecida 
eomunicaoión permanente entre el ministerio 
de la Guerra y Badajoz. 

KHSs t ra s t r o p a s á la f r o n t e r a . 
Por el ministro de la Guerra so han dado in

mediatamente las órdenes oportunas para que 
dos escuadrones del regimiento do Viliarro-
bledo, 23 de Caballería, salga con dirección á 
Badajoz para vigilar la frontera. 

Loa regimientos de Castilla y Graveiinas han 
destacado algunas fuerzas, llamando á los sol
dados que tenían con licencia. 

ISl propósito de extremar la vigilancia obli
gará á enviar fuerzas á distintos puntos de ia 
frontera. • 

Como en Ciudad Rodrigo sójo hay dos com.-
pañías del regimiento de Toledo, se aumentará 
la guarnición, y lo mismo en Túy, que sólo íie^ 
ne medio batallón del regimiento de Zara
goza. 
ISiievas m a n i f e s t a c i o n e s de S a u a l e j a s . 

En una nueva entrevisla que el Presidente 
celebró con los periodistas ayer á úiti¡na hora 
de la tarde, los manifestó que gracias á ia acti
tud de nuestro representante en Lisboa señor 
marqués de Villalobar el Gobierno sabía que 
los sublevados anteanoche se apoderaron del 
cuartel núm. 18, cont}gi|io el Palacio de las Ne
cesidades. 

Los buques sublevados, que eoiíiponon ia es
cuadra dol Tajo, son irei'. 

Los batallones qUe en Lisboa defienden la 
causa del Tponó son 10¡ que se baten bien. 

Han matado los iasarreclos un coronel y va
rios jefes y oficialas por ao sécunüar ia insu-
rrseflióa., 

Loa sublevados de tierra los manda un Ge
neral y otro los bareos. 

El brindis del doctor Ponseca parece que ija 
envalentonado á los republicanos, porque sólo 
brindó por ia Nación. 

El Rey D. MaBttol se halla en un barco á sal
vo, y según nuestros informen, aceptó cata re 

Noiieíaa posíoriores dicen que sigua el com-
,[,ü or-carnizado en las calles, añadiendo el 
íior Presidente del Conseje que es muy di-
il pradeoir el resultado, aunque confía que 
í .leales á la monarquía defenderán al 

El. íii. Canalejas dijo qua creía que de Gi-
jíáar habían salido á toda máquina dos bu-
sg dí3 guerra ingleses con dirección á Por-

Áquí el Presidente estableció el distingo 
iiu'o io que dijo que sabía y lo que sólo eran 
jpagicionea, añadiendo: Creo qua han salí-
0 buques, y ma interesa hacer presente que 
i Gobierno español, que tiene conciencia de 
u deber, lo cumplirá sin abandonos ni arre-
iStOS. 

E H e l MiHisíar l© de E s t a d o . 
1 - fcl 'misterio de Estado se nos ha dicho 

1- -̂  I ! lOi'e.s circulados respecto á,habar 
j f aves ¿ssórdenes e a Lisboa han, 

V o uimaeión ea ia noche passda,. según 
) ^ u íugmifeidas por la Legación espsño-

1 ,) litera. 
i.^a.oión alcanza únieamenta á la 
^ de ayer. 
unicaoiones están cortadas y cnes-
fjbajo poder recoger noticias verí-

!._ 1 ' -ra io qua puede afirmarse eg qu,9 
' 1 El ugaáa de anteayer se sublevaron 

! ^ntos y todas las fuerzas nava-
^c - jO La situaciones ¿ompromstida. 

•''̂  esto el Rey continúa ea palacio, 
i iOres, sin embargo, en los que m 

< uo aconsejado por el Gobierno en 
^ a, 43 ^ gravedad de los sucesos, D. Ma

ne j i '"aiido de Lisboa. 
1 tíj. se afirma que Ja lucha prosigue 
' ,,"'169 con ía misma violencia con que 

JK, 11 ncr, lamentables son las noticias re-
Cwl̂ á d i Oporto. En dicho punto se orga-
KÓ una manifestación tumultuosa, como 
ngecüeaeia del asesinato del doctor Bom-
,rda. 
Bn las primeras horas del día da aysr !» 
itación seguía en aumento adquiriendo 
orrD.es proporciones. De Ia.s . aldeas práxi-
is ha acudido mucha gente, que m esjaojo» 
, frente á los Centros oflcíaleg. - ' : . 
Fnersas de policía vigilan los grupos ha 
mdo algunas detenciones, 
Todas "las tropas están dispuestas para 
aroi'iar á Lisboa-: 
Los rumorea que circulan de dicha capital 
a muy alarmantes y contribuyen 6 la exci-
áón de loa ánimos. -
OportQ ba pedado incopiaaicaao eta 

solución por consejo de nuestro represtíníaníe 
en aquel reino , señor marqué.^ da Villalobar. 

La lucha en las callfs de Lisboa seguía 
anoche y se ignora quién lleve la mejor parte 
en ella. 

La escuadra portuguesa no toda se halla su-
bi»7"'^^' pues se sabe que algunos buques 
de guerra si¿"®ii leales á la causa de la Mo
narquía. 

La Reina Amelia se encuentra on Cintra, en 
cuyo Palacio la vio el Rey D- Manuel antes de 
embarcarse. 

Memos dejado establecida comunicación de.í-
de Puentes de Oñoro á Yigo, á cuyo efecto se 
ha trasladado á aquel pueblo un diplomático 
que se encontraba en una población inme
diata. 

Por este punto, y por las noticias que puedan 
adquirir otros enviados de distintos puiitos de 
la frontera en automóviles que ya han logrado 
entrar en Portugal, creemos—-decía el Sr. Ca
nalejas—poder tener en toda la tarde noticias 
ciertas del curso da los sucesos. 

De Londres también esperaba ol Sr. Canale
jas recibir notifii.g,S ¿e un momento á otro, pues 
sabía que varios buques áa guerf s ingleses se 
dirigían á toda velocidad para Lisboa;' 

La incomunicación directa con Portugal era 
absoluta hasta despuég d» jaedjodía. 

E l « e a r l o s V». 
Se ha dispuesto, á fin de estar al corriente de 

los sucesos, que el «Carlos V» so aliste y mar
cho á las costas portugiiesas, para qge por me
dio de radiogramas comunique cuántas noii-
oias pueda» adquirirse. 

Al propio tiempo, coijio ya decimos antorior-
meaífl, se han dado las órdenes oportunas para 
que esté preparada la escuadra de instrucción, 
para zarpar con rumbo i los puertos portugue
ses al primer aviso, 

Oeclaracioff ies de l c o n d e de BAn L u i s . 
El señor conde de San Luis, que hasta hace 

pocosmeses ha sido niíesíro representante en 
Lisboa, hizo ayer, hablando con íos porlodisias, 
las manifestftoiones siguientes: 

La noticia ds ios sucegos de Lisboa me ha 
sdrprsftdido, pero no rúe ha extrañado mucho 
conociendo CO.ÍHS conoced la gravísima siíua-
ciónpor que está atrayesando la nación vecina. 

Oreía el conde que el Rey D. Manuel, joven, 
animoso, patriota^ grandemente penetrado do 
las mejores intencioaes, e.O{}ciIiador, habién
dose n,9gBd9 siempre á perseguir á sus snemi-
gos y á recurrir á Jos medios de violencia que 
tai yez le aconsejaran; que bg procurado oír 
las opinioaes de todos los hombres farninontes 
ág Portugal, incluso la de sus adversarios, y 
que ha qii0í?iíÍ0 tener abiertas las Cortos el ma
yor tiempo posible; cífeía, repetimos, que el jo
ven Rey Manuel habría podido huir y ponerse 
en salvo. Les rumores de suprisíóu á bordo de 
un buque de gt ie»a 00 están confllnnadoíí, y 
jiuestro„ex ministro en Lisboa abriga íw.davíi 
la esportaza de'que el Monarca lusitano haya 
podido escapar de la catástrofe política que se 
anuncia. 

Si señor conde de San-Luis ha podido apre
ciar durante su estancia en Portugal lu pro
funda descomposición de los partidóí políticos, 
y las impreiioaes que ha comunicado al Go
bierno eran de que siempre el Reino portugués 
atravesaba un estado de suma gravedad, en el 

Cuando sobrevino el regicidio del Rey Car
los, que costó también la vida al Príncipe he
redero, todo el mundo creyó que estallaba la, 
revolución. No estalló, porque los republica
nos no estaban bien organizados, pero pudo 
ocurrir cualquier asonada revolucionaria, por
que las autoridades de Lisboa, presas del es
tupor, del pánico, hicieron abandono de sus 
primeros deberes, dejando la capital en manos 
de las turbas durante toda la noche del día si^ 
niestro. 

A la mañana siguiente, y un poco asombra
das tal vez de que no hubiera estaUado la_ re
volución, las autoridades recobraron las rien
das que habían dejado caer y la situación! 
reaccionó. Poro la curación de aquellos males 
ha debido í s r inip,>t'ibio, p(n-quo ol estado de 
la nación ha seguido siendo ol mismo antes 
que después dol regicidio do Lisboa. 

Aaí lo expresó el conde do San Luis al Go
bierno españ-ol -on Marzo último, á su regreso 
do la capital lusitana. 

Hablando do la ¿ublcvación do la Marina 
dijo el conde de San Luis: olgnoro cuál ŝ erá la 
verdad, porque el marconigrama conocido no 
da detalles, y lo misino pudo disparar la Ma
rina sobre los representantes dol Poder, cons
tituido, que sobre los revoltosos que se hubie
ran hechos dueños de ios ediñcios reales. 

Lo cierto es que ios realistas portugueses 
desconfiaban de la Marina. '• • 

En. el Ejército son de notar grandes entusias, 
mos de ía oficialidad por el Rey Manuel; sin 
embargo, yo mismo he comprobado, y.nuestro 
agregado mili tar ha cprroborado más de una 
vez, que en el Ejército se conspiraba contra la 
monarquía.» . * 

Otra do las coras quo más han extrañado al 
conde de San Luis P;? la completa incomunica
ción on que ha quedado Portugal. Para con.'-e-
guir esto, los revolucionarios han debido cor
tar el cable inglés, que tiene el punto de ama
rre on Carcabolos, á 12 kilómetros de Lisboi, 
cabio que pertenece á una Compañía inglesa, 
que está bajo el pabellón británico, y cuyos 
funcionarios y dependientes, desde el ingenie
ro director al último oficial, son inglesos. 

p © S L a " ñ a s o B 
A primera hora do su tardo puso nuesti'o pe

riódico á la vonta un número extraordinario, 
con oxtenf a información do los sucesos, que se 
agotó, á pesar da su tirada enorme, on pocos 
momontop. 
% En seguida ompe;íaron los demás diarios á 
sacar hojas sueltas, y todos eran igualmente 
arrebat-;dos de manos de los vendedores. 

A las puertas Jo los Ministerios hubo duran
te todo el día numerosos grupos que comenta
ban apasionadamente las noticias publicadas 
por la Prensa. 

Seguía oreoiondo la ©forvesoonoia y la expec
tación. 

Deseosos todos de saber algo nuevo corrían 
desorientados de una á otra parto. 

La avidez por conocer noticias era extra
ordinaria. 

Al entrar la noche, la afirmación fué aumen
tando en los sitioa céntricos. En la Puerta del 
Sol y en las calles do Sevilla, Garrirá de San 
Jerónimo y Alcalá, no so podía dar un paso. 

También desfiló mucho público por las Re
dacciones-de los periódicos, donde difícilmen
te se ios podía complacer por el entorpecí-
mi onlo con que Í30 iban adquiriendo versiones. 

Los Centros políticos csiuvioron, igual que 
por la mañan.3, repletos do gente. 

En algunos Círculos republicanos se coloca
ron iluminaciones y colgaduras, quo la policía 
hizo retirar por orden del Gobernador. 

Durante la noche no decrece el interés. 
Siguen funcionando sin el menor descanso 

los teléfonos. 
En cates, teatros y puntos de reunión, se 

continúa hablando y fantaseando sobre la re
volución portuguesa, 

Al pasar anoche por la calle dol Príncipe, 
entre once y doce, advertimos Ja presencia do 
numoro-30 gentío estacionado en la acera, fren
te al Casino radical. 

¿Qué ocurriría? 
PrpTjto salimos do dudas. Ernesto Bark, el 

exaihilísta venido á menosi; ol maestre de len
guas vivas, perturbado" por Robaspierro; el 
hombro formidable de las grandes barbas ru
bias, del chaquet estupendo, de la blonda 
cabellera, que parece un anaiquista d© oome-
d'ja, iiauía á ¡jritos, desdo Ig sala del citadaCü-
sino, ia apología do loa reyoiiioiouarioS portu
gueses. 

Un distinguido público de vinateros le yió 
arrobado. Al terminar el agapo, hubo vivas á 
la reycjución, á la niña del consabido gorro, y 
al ateniado persoiía'l, de qué habló Pablo igle
sias. 

La fr.incaehola '1-3 anoche on ol Casino radi
cal, ea «n digno coiofón á la bárbara ferocidad 
portuguesa. 

Sa íc rv ia i í s !a c e n s u r a 
Doíde a3'or por la ma-S!:na ol c(n,9or ha to. 

mado por su cuenta ol telégrafo y han sido es
casísimos y mutilados los telegramas que ha 
dejado circular, 

Lo irritante del caso ha aido Ja si'bitraric-
dad con quo se ha procedido, permitiendo que 
algunos corresponsales transmitieran cosp.s 
que á otros se les impodía. 

¡La censura on noticias do un suceso extran
jero y ejercida por aquellos que tanto so quo-
iabari eiiando la ponía eq vigor ol anterior Go-
bieraoi 

La Roíieia ea Palaelo. 
Tan pronto como e¡ Sr, Canalejas tuvo no

ticia de los graves sucesos de Portugal comu
nicó por teléfono al Monarca las escasas refe
rencias que en la madrugada había podido 
adquirir el Gobierno. 

Hoy ha despachado el Presidente del Con
sejo con Don Alfonso á las ocho de la maña
na, ampliando las versiones que en la madru
gada le transmitió telefónieamsate. 

El Monarca mostróse afectadísimo y escitó 
el celo del Sr. Canalejas para que, tan pronto 
como se vayan conociéndose detalles, sean 
puestos en su conocimiento para estar al eo-
r ríen te de lo que ocurra. 

, i,a noticia sn Bareeloaa. 
Barcelona 5. —Los periódicos locales han 

puesto en las xjizarras los telegramas de sus co
rresponsales en Madrid, dando noticia de los 
gravísimos sucesos ocurridos en la capital de 
Portugal. íK 

Circulan noticias sensacionales y rumores 
alarmantes. Se nota gran efervescencia. 

Nadie se ocupa do las noticias locales. El úni
co toma da las conversaciones son los sucesos 
de Lisboa. 

En los centros oficiales no se ha facilitado á 
los periodistas ninguna noticia relacionada 
con estos sucesos. 

El público espera con ansiedad noticias de
tallando lo ocurrido. 

L a n o c h e en io s M i n i s t e r i o s . 
i En el ministerio do la Gobernaeión han pa
sado la noche reunidos el Gobernador, el-se-
ñor Méndez Alanís y los Comisarios de disíri 
tos. También han estado preparados para salir 
al primer aviso gran número de policías y un 
escuadrón dol Cuerpo do Seguridad con todos 
sus jsíes. 

Acerca de la conferencia celebrada por el 
Gobernador con el Jefe superior de Poiicía y 
los Comisarios, nada se nos ha querido decir; 
pero se deduce que habrán acordado termi
nantes medidas para sofocar cualquier motín 
que se intentare producir mañana. 

En el ministerio de la Guerra se han recibi
do muchos telegramas cifrados de las provin
cias próximas á Portugal. 

Sobre el contenido de estos telegramas se 
guarda impenetrable reserva. 

También hemos podido advertir algún mo
vimiento de tropas, que quizá esté i-elacionado 
con los rumorea de movilización de nuestras 
fuerzas fronterizas. 

En el do Estado no se tisnen nuevas noticias 
de la marcha d« los acontécimewrtoa,' 

En la Legación de Portugal continúan igual
mente sin conocer otros detalles. 

El secretario de la Embajada se ha pasado 
el día en el ministerio de Estado. 

..Había M e r i n o - , ' 
Ei Sr. Merino nos ha manifestado esta no

che que ol Gobierno no sabía nada relaciona
do con Portugal que no fuera la información 
conocida. 

l ía dicho el Ministro que el tGiralda» desde 
el Ferrol está pidiendo comunicación por el 
telégrafo sin hilos, sin ningún resultado. 

Espera el Sr. Merino quo esta mañana nos 
podrá facilitar alguna noticia, porque ya las 
habrá adquirido el «Giralda» por los buques 
ingleses. 

Ha añadido que el Gobierno, muy interesado 
en conocer el curso quo sigue la revolución, 
había autorizado á un enviado especial para 
qué marche á Lisboa. 

Dicho individuo ha telegrafiado desde la 
frontera confirmando las noticias comunica' 
das por la mañana desde Badajoz. Solo ha po 
dido llegar á Santarem, distante do Lisboa 70 
kilómetros. A pesar de tan corta distan 
cía no le ha sido posible averiguar nada ni 
trasladarse á dicha población. Él camino da 
hierro que establece comunicaciones con la 
capital portuguesa está totalmente destrozado 

Por último, ha dicho que es cierto que se 
hayan enviado á Lisboa el «Cataluña», «Car
los V» y «Princesa de Asíiiriaso. 

Después do esta entrevista el Sr. Merino 
marchó á su domicilio; poro so sabe quo, ape 
ñas llegó á él, pidió por teléfono un automóvil 
para regresar al Minist6rio,donde díceso le es
peraba el Sr. Canalejas, 

@t ra eon í e r e i i e i a 
i |Lo3 Sres. Aznar y Burell han conferenciado 
largamante en el álinisterio de la Goborna 
ción. 

Más tarde han acudido otros Ministros. 
Todos nos han dicho que iban por conocer 

noticias. 
E f e r v e s c e n c i a en üSadrid!. 

Conformo aseguramos más arriba, en los 
Círculos republicanos se ha notado esta nocíie 
alguna efervescencia. Esto ha dadq lugar á pe
queños incidpntoss 
' En el Oírcijlo federal de la calle del Horno 

de la Mata, la policía so vio obligada á desalo 
jar el local en vista dal formidable escándalo 
que produjeron loa socios dando vivas á la Ko 
pública y entonandO-la.Ma.r-soUea*-- - - -
~'EñTá'callo del Principo también se originó 
un escándalo á ia salida de los grupos del Ca
sino Radical. 

La policía hizo tres detenciones, originándo
se pequoita alarma. 

En la Puerta del Sol, donde se había congre
gado muchísima gente ávida de noticias se 
provocaban frecuentes protestas, habiendo 
sido preciso despeJHrla dos ó tres veces-

E-n Jos barrios populares se ñau producido 
psf ándalos y tumultos sin importancia al in
tenta! algunos vecinos engalanar los balcones 
de sus casas. 

%&^ 
_ a ñ e » 

a m p l ' 
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IJSEÉPIJÍILKIMO^ 
L o s rí^pubUeasios, r ey í s c í j ados . 

Como decimos más arriba, los Contvoa repu-
biicanoa han estado todo ol día,'animadísjmes. 

En todos eiloís sa han celebrado reuniones, 
mostrando los deseos de conmemorar las san
grientas jornadas portuguesas. 

So ha hab;ado de verifii ar alguna manifes
tación ruidosa. Ssgrr.imente, Jos republicanos, 
en la apertura de Cortea, significarán su rego
cijo promoviendo algún alboroto. 

Bo dice quo los diputados do esta minoría 
quieroH qua ao les acompaña hoy y esperarles 
á ia salida doi Congreso. 

Las autoridades previendo alteraciones del 
orden, Ijar;. tomado medidas de procaución. 

Todo hace esperar que los oleniontos levan
tiscos aprovecharán la sesión del Congreso 
para hac^r ostensible su adhesión á los revo
lucionarios portugueses. 

De otros muetios extremos so ha hablado en 
los Centros republicanos y en el Ayuntamien
to, donde se ha congregado la minoría muni
cipal . 

También se aseguraba que la minoría parla
mentaria so había rouni-do en la Redacción de 
do un periódico republicuno tomando acuer
dos quo hasta iiñora, aunque se suponen im
portantes permanecen en el secreto. 

Uñ NOTICIA EN BOLSA 

^ n el M l a l s í e r i o da M a r i n a , 
En este departamento guardan absoluta ra-

serva acerca de la manera como se adquirió la 
noticia primera de los sucesos. 

A pesar de todas las dificultadas, hemos 
podido averiguar que la escuadra de instruc
ción, al mando derGe.Je' 'al l^errer, ha recibi
do órdenes te egráíicaa cifradas, y sui-onemos 
son ins'rüocianes para dirigirse á las costas de 
Portugal. 

No sabía otra cosa de la agitación extra
ordinaria ^uo ro'na en Portugal 

En G u e r r a . 
La índole delicada da movimientos da fuer

zas que pudieran enviarse á las fronteras lu
sitanas, hace que en este departamento no fa
ciliten ninguna referencia acerca da las pro-
caueíonea quo puadon adoptarse. 

E n Gobers i í sc ión . 
En este iiinistcrio nos oomunicaron que 

por ia tarda esperab.an recibir noticias conere 

L a revolue lá f l de P a r í u g a l y la 8 o I s a . 
Las primeras noticias de los sucesos de Por

tugal producen al ser conocidas on Bolsa un 
desastroso efecto. 

Por la mañana on el Banco empieza la baja, 
baja quo se acentúa en Bolsa por la tardo, lio 
gando momentos en que la pérdida llegó á ser 
de casi un entero; esta baja, originada por los 
sucesos de Portugal, da lugar á un sinnúmero 
do comentarios y suposiciones, que no trasla
damos á estas cpluiiinas par no haottr demasia
do largo oste comentario; baste saber á nues
tros lectores que la Bolsa pasa la sesión poseí
da do nna gran nerviosidad hace mucho tiem
po no vista, cotizando de cinco en cinco cén
timos, y subiendo tan pronto diez ó quince 
como bajando veinte. 

El contado abrió muy flojo á 83,20, j.p,á9 bien 
papel, lepuniejidj) Juego para cerrar á 83,40 di 
néro, motivo por el cual subo la fecha do 83,40 
á 83,60 y 65, 

Rn iífinfiralj f¡\ mercado compiotamente des
orientado, esperando conocer más detalles y do 
caráptor oficial para entonces obrar ea conse
cuencia. En los dom^g valores poco negocio 
por estar todo reconcenlrado en ol interior. 

Ossdle l o s E s t a d o s Unidos p r e g u n t a n 
á E s p a ñ a . 

Da les Estados Unidos han preguntado á Es
paña detalles do la revolución en Portugal, 
acerca do la que sabían algo por haber alcan
zado algún marconigrama do los transmitidos 
por los buques deíguerra surtos en Lisboa á los 
que iban por alta mar. 

Bis la B o l s a de B i l b a o . 
Bilbao6 (1,40).—Bn la sesión de Bolsa bajó 

la renta portuguesa cuatro enteros. Josen, ca
pitalista llegado de Méjico recientemente, que 
posee 15.000 acciones, ha perdido 65.000 fran
cos.—Mencheta. 

L a P r e n s a b a r c e l o n e s a . 
Barcelona 5 (0,18).—Ln. Prensa republicana 

elogia á los revolucionarios. 
El Gobernador ha prohibido la manifesta

ción.—Mencheta. 
Eíi a i g e c i r a s . 

Algeciras 5 (22).—Han causado gran sensa
ción los sucesos de Portugal. Espéranso en Gi
braltar buques de guerra portugí eses. ciNu-
mancia> zarpó para Lisboa.—Monchota. 

@onato de m a n i f e s t a c i ó n . 
Barcelona 5 (22,35).—Eu la Rambla de las 

Floros un grupo de republicanos trató de or
ganizar una manifestación da simpatía á los 
republicanos portugueses. El gentío que allí 
pastaba no se asoció. 

Fuerzas de Seguridad montada salieron di-
sol viendo la manifestación con poco esfuer
zo, Sin consecuencias.—Mencheta. 

L a i5©íieia en V a l e n c i a . 
Valencia 5.—A las siete de la noche so ha 

formado una manifestación con motivo do la 
revolución de Portugal. 

Recorrió las callos principales, y en su ma
yoría eran chiquillos que seguían á Azzáti. Da
ban continuos vivas á la república. 

La policía salió á su encuentro en la calle do 
la Paz, disolviéndolos y ordenando á Azzati 
que so retirase. 

Después han brotado otros chispazos sin con
secuencias. 

Se han tomado precauciones. En las calles 
céntricas hubo gran alarma y cierre do tien
das. Hay gran afluencia de gente en el Casino 
republicano. 

T r a a q u i n d a d . 
Valencia 1, (madrugada).—La ^ibche transcu

rrió tranquila. La BsneiTxcrita patrulla ñor las 
callos cénti-iGas. La policía ha redoblado la 
vigilancia especialmente de los centros repu
blicanos. El Gobernador ha tomado medidas 
para evitar cualquier algarada. Las banderas 
de los círculos republicanos han sido quitadas 
de orden de la policía.—P. A. 

S i g u e fuiícionantio la c e n s u r a 
Barcelona 6.—Nuestra conferencia telofóni-

o-üantas veces nos intentó decir nuestro co
rresponsal lo ocurrido en unp calle do esta 
ciudad. Suponemos quo la censura está rela
cionada con los disturbios que ha habido con 
motivo do haberse opuesto el Gobernador á 
que se realizaran manifestaciones radicales 
revolucionarias. 

Los paseos han estado ariimadísimo'a hasta 
el anochecer, pero desde entonces tomó otro 
aspecto la c i u d a d , — (Aquí vuélvenos á in
terrumpir la censura.)—P. A. 

iSepub i l canos v i g i l a d o s . — S o l g a d u r a s . 
Valencia 5.—Todos los Casinos republicanos 

están yigiladísimos. 
La Guardia civil patrulla por las calles. 
El Gobernador ha ordenado que desaparoz-

can las colgaduras y banderas con quo habían 
engalanado sus balcones los Círculos y perió
dicos republicanos, ' 

En la redacción de El Pueblo sa desatendió la 
orden; poro, á requerimiento de un teniente 
do la Benemérita, tuvieron que acatar la . 

Las precauciones son extraordinarias,—Fa-
bra. 

S i g u e n l a s d u d a s . 
San Sebastián 6.—A la hora de la llegada del 

rápido bajó mucha gente al andén; pero on di
cho-tren no venía nadie de la familia Real por 
tuguosa. 

Las autoridades, por otra p.arte, continúan 
negando que pasaran el el corroo. 

Con certeza nada se sabe.—Fabra. 
D e s d e V i g o . 

Vigo 6.—La prensa de Portugal comunica 
qU9 inició el movimiento el regimiento 16 do 
Infantería, secundándole el regimiento de Ar
tillería y fuerzas de marina y 5,000 paisanos 
armados. 

La policía y la guardia níunicipál fuero-1 re
chazadas en todos loa encuentros por los revfi-
liiciQngrios, 

Túy 5.—Según noticias de Lisboa, ha sido 
conducido al Hospital un soldado con los in
testinos al aire, resultado de una refriega. 

Algunos paisanos, en automóviles, so diri-
"•gieron al Centro del Ejército, intentando to
mar el edificio, valiéudoae de bombas do di
namita. Murió un policía. 

La guardia dol Arsenal, ayudada por la com
pañía de guardia flsoal, acuartelada en Terrei-
ro do Trigo, repelió la tentativa. 

Grupos de paisanos intentaron sublevar la 
trop.i que defiende la plaza del Rocío, siendo 
rechazados. 
• Los amotinados tuvieron algunos heridos, 
que fueron conducidos a l Hospital. 

Poco después se insurreccionó la tripulación 
del crucero «San Rafael» ^ fondeado en el 
Tajo. 

Limediamente salió tropa del Arsenal con 
objeto de someter á los tripulantes del «San 
Rafael», pero no pudieron logi*árlo. 

El regimiento de Infantería núm. 8 ha sali
do para ocupar el Rocío. 

Ei Banco de Portugal, la Casa de la Mon.«da 
y Telégrafos, están defendidos por fuertes re
tenes de tropa. 

La policía toda está reconcentrada en el 
Gobierno civil. 

Por el lado de Alcántara se oye un nutrido 
tiroteo. 

El regimiento do Caballería núm. 4 que vino 
de Belem á Lisboa, volvió otra vez á Belem. 

El cuartel de Trarer fué asaltado, apoderán
dose el pueblo del armamento. 

El director del periódico Portugal ha muerto. 
El pueblo dispone de 6.000 fusiles, obteni

dos en cuarteles asaltados y otros de proceden
cia desconocida. 

En Oporto hubo ayer tiros y pedradas. 
La línea férrea está cortada cerca de Lisboa. 
A las tres do la tarde de ayer fué bombar

deado el palacio do Ajuda. 
Las últimas noticias señalan 200 muertos. 
Se croe poder dominar la insurrección por 

permanecer adictas la mayor parte 'o laa fuer
zas del ejército. 

E n V a i l a d o l i d . 
Valladolid 5, 20,20.—Han producido sensa

ción las noticias de Portugal. Dice el conduc
tor dol internacional exprés procedente da 
aquel Reino, que en Lisboa combátese en las 
calles y que los revoltosos habían desarmado 
á la guardia municipal que custodiaba ol Pa» 
lacio de las Necesidades.—Mencheta. 

fiteamas i entra 
(Conferencia 

Los Sres. Canalejas, Merino y Burell ostu-
vieron conferenciando hasta la madrugada ea 
el ministerio do la Guerra, desde donde se 
trasladaron al ministerio de la Gobernacióa 
para traducir un telegrama del Goborn ador 
de Badajoz, conflrmando la noticia do haber 
sido proclamada la República portugesa. 

El Gobierno provisional.es el siguiente: 
Teofllo Braga, Presidente. 
Alfonso Costa, ministro de Justicia^ 

-Almoida, del Interior. 
Machado, de Negocios. 
Antonio Luis Gómez, de Obras públicas. 
Téllez, de Hacienda. 
Coronel Barroto, ds Gi'.erra. 
Acovedo Gómez, d^ Marina. 
La R e i n a P í a . S u S a n t i d a d a f e c t a d o . 
l^oi^.á ó. - So sigue sin recibir noticias de la 

Tvejna María Pía de Portugal. 
Se habla de mandar un barco de guerra 

para llevar la tía del Rey á Italia. 
Pío X, que está muy afectado por loa acon

tecí miontos de Portugal, quedó mucho tiem
po on su oratorio rezando por ol joven Roy y 
ambas Reinas. 

Los Círculos eclesiásticos están niuy'préoca-
pados por el movimiento republicano portu
gués, porque parece que tiene carácter antica
tólico. 

París 5.—El periódico La Liberíé dieo ,qao e 
Sr. Pichón expondrá mañana al Consejo de mi
nistros las m.edidas que podrían adoptarse para 
proteger los intereses franceses en Portugal, á 
pesar de lo cual no so trata por ahora de man
dar barcos de guerra fraceses á aguas po r t a -
guesas. 

a m p l i a n d o l a s n o t i c i a s . 
Borlín 5.—El corresponsal del Zohnl Ametgd 

pudo telegrafiar al buquo «Cabo Sianco» con
firmando que una gran part« del ejército, es 
pecialmente la Artillería y Armada.se decla
raron en favor do los republicanos. 

Los proyectiles do los barcos ds guerra oaea 
sobro Palacio, pero el resnliado do la noche 
sigue siendo dudoso v '¿opende do las provin
cias. 

Ei tiroteo ea muy vivo en las callos,—Fabra, 

D i s c u r s o de un jefe r e p u b l i c a n o . 
5íLondres 5 . - L a agencia Reuter recibe nn te
legrama de Lisboa diciendo quo on ol Aynnta-
miouto do Bolem, Eusobio Leao, jefe republi
cano, pronunciando un discurso al entregar á 
los ciudadanos la policía y el mantenimíent» 
dol orden en ia ciudad, dijo: 

eRespetad todas las propiedades, tanto pú
blicas como particulares y la vida de todos los 
individuos, sean quienes sean; la república es 
magnánima, generosa y grande». 

La muchedumbre aplaudió frenéticamente, 
ILos p e r i ó d i c o s e x t r a n j e r o s . 

París 6.—El Temps dice que muchos porftt-
guosos hoy tomaron el tren para l.ishnB 

EN nmimik 

cual eran posible todas las catástrofes,' todos tas da nuestro representante en Portugal, se-
J09 speesos poíltiof gj gor maríjués de Yillalobar, 

¿Iba el Rey D. Maisuel? 
San Sebastián 5 . - E n el tren correo pasaron 

los cochos «sloepíng» procedentes'de Lisbca, 
los cuales debían de haber pasado en el sud
expreso de las diez de la mañana. Iban com-
ploíamente cerradas conduciendo 59 bultos. 

Se asegura que en estos coches iba el Roy 
Don Maduel. 
I Sia embargo, se dico que dicho Monarca 

pasó en el rápido; 
Llamó la atención la gran reserva y no de

jar subir á los coches. 
No se voía á ningún viajero. 
Los coches no e.-ipsraron al rápido* 
Dicen quo el Rey'Manuel paso en ol cori'oo; 

todos los detalles hacen suponer que sí: ase
guran que también pasó la Reina Amelia. 

Dijeron que el motivo que vinieran los co
chos «sleeplng» en el correo era debido á ha-
ter sido levantada la vía con dinamita, tenien
do quo dar vuelta para empalmar con la línea 
del Ñor le, 

Solamente se vió aiomar á la ventanilla una 
señora encubierta. 

La gente acude á la estación para presen-
senciar ol paso del rápido, pues algunos dicen 
quo el Rey de Portugal pasará en dicho tren. 

V i v a s a P o r t u g a l . 
Baicelona 5.—A las ocho do la noche nume

rosos grupos de radicales han recorrido la 
rambla do Canaioías vitoreando á Portugal. 
La policía disolvió dichos grupos.—Fabra. 

Los muertos pasan de 50; los heridos son cen
tenares. 

También en Oporto hubo coligiónos, resul
tando más de 20 heridos, 

a d o p t a i n d d p r e c a u c i o n e s . 

Barcelona 5,—Los Gobernadores civil y mi
litar han adoptado precauciones, ordenando á 
las secciones de Caballería que vigilen las vías 
férreas y telegráficas. Las tropas están acuar
teladas.--Mencheta. 

L o s r e p u b l i c a n o s b a r c e l o n e s e s . 
Barcelona 5.—Sigue preocupando á la opi

nión general las noticias que se reciben de lo 
ocurrido en Portugal. 

El periódico republicaBip El: pfgaxfa& ím co
locado en la fachada da la casa que ocupa-"y^^j 
descomunal bandera. 
^ Muchos republicanos - ; congregaron frente 
^}^,^^^^' ®" ,"ándo á grandes gritos la Mar-
'ítxiosa é impidiendo (3l tránsito. 

La n o t i c i a en Sev i l l a .—Sal ida de fuerzas . 
Sevilla 5.—La primera noticia de los suce

sos do Portugal ha sido conocida por él des
pacho de Fabra, que ha causado aquí hondísi
ma sensación. 

El público acude á los centros de informa
ción particular, ávido de conocer detallos. 

Los centros oñciales guardan reserva acerca 
del asunto. 

Ei Gobierno ha conferenciado con él Capitán 
general de la 5." Región, y se habla de una 
próxima salida de fuerzas de esta guarnición 
con dirección á la frontera portuguesa.—Fa
bra. • 
buques de guerra esperando órdenes. 

Almería 5.—A las cuatro do la tarde fondea
ron los acorazados «Carlos V» y «Princesa de 
Asturias». 

El comandante del puerto saludó á los ma
rineros, devolviéndoles la visita. 

La llegada de dichos acorazados al puerto 
obedece á haber recibido un radiograma que 
les decía tocasen en el primer puerto para ro-
ibir órien^f Se marcha,- Fabra. 

para Lisijoa 

ediciones especiales con breves noticias reía 
tivas a los acontecimiento* ñ^ i Í„Í :"„ " ^ ^^^ 

Varios periódicos da París y Roma publicas 

I acontecimientos do Lisboa. 
Los periódicos do Roma desean qu» se evita 

la efusión de sangre . 

L a b a n d e r a r e p u b l i c a n a . 
Londres 5.—La agencia P.áuter dice qae ea 

Lisboa el pueblo puso 1» bandera republicana 
á los edificios del ¿.rsenal, Armada y Ayunta
miento; á la que los barcos revolucionarios sa
ludaron con salvas do Artillería. 

Sigue diciendo ©1 telegrama de la agencia 
Reuter; 

«Estamos sin policías extranjeros; los revo
lucionarios asaltaron todos los edificios y rom
piendo la antigua bandera portuguesa. 

LA FAMILIA REAL 
EMB4RCAM M Í A T E 

^t'Aa 6. -Por informes recibidos en oí minis
terio de Negocios Extranjeros, ae sabe que el 
duquo Leopoldo con la Reina Amelia y el res
to do la familia Real portuguesa ha embarca
do en un yate. 

Se supone que á bordo del mismo barco debo 
encontrarse también el Rey D. Mánael.—Fa
bra. 

El famo-so "huésped" 
L l e g a d a d e l «huésped* á N u e v a Yok . 

Nueva York 5.—El servicio sanitario neo-
yorkino anuncia el fallecimiento á consecuen
cia del cólera de un pasajero de tercera, clasay, 
proeedento do Ñapóles. 

Sa han producido también dos casos sospe
chosos, á bordo de un buque procedente ds 
Marsella, y otro en uno procedente do Ge
nova. 

P a t e n t e llnipii>. 
Ferrol o.—Ha fondeado el crucero italian©' 

«Etna», procedente de Livorna y de paso para^ 
las islas Maderas. 

Se le ha dado entrada en el puerto por t raéí 
patente limpia expedida fgr o,i cónsul de Por
tugal en Livprno, 

orrD.es
provisional.es
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l?EQUEÑE(Sx^_f^ 
V e r í a m o s u a a l á g r i m a . 

Entonemos un responso á las casas de 
huéspedes. Afdjainónos en nombre de las 
patronos. Sintamos en el alma la pena qae 
producen todas las viejas y simpáticas co
sas qué se van. ñ. '• • 

Un día de éstos será inaugurada pompo
sa inente una residencia estifdiantü á imi
tación y usanza de las que existen en el ex
tranjero, una residencia de internado do 
tada de toda clase de servicios dónde los 
mocitos que vienen á estudiar en Madrid 
no se descarríen, influenciados por el am
biente perverso, en la c.u'al puedan deposi
tar los padres recelosos á sus, pimpollos 
tiernos, sin temer á las asechanzas del 
enemigo: ese enemigo que para un joven de 
quince otoños tiene cien cabezas tenia do-
fas. 

La cosa en principio, y m'rada desde un 
patito de vista sensato y racional, es plau
sible y hasta indispensable. Pero ¿,y qué ha 
Cemos de la casa di h:i('speJíS?¿Yde aqus-
lias encantadoras d.)iia Ramona y d >ña 
Pancracia, qui am irgaron nuestros días 
estudiantües c-in el cocdo ruin de la m-sa 
y el colchón f'acó del dorm:torio? 

Todo un mundo vocinglero, jo:unJo, 
encantador, se desmorona. ¡Aque'las so 
bremesas, aqu.dlas discuiione.í politicis, 
aquel reir y aquel diablear! Todo será 
ntuerto y avtntado, maltrecito y destruido 
por la nueva resíd:n:ia estudiantil sujeta 
á disciplina y á rigor 

¡Adiós, bullicio de 
claros días de hacer la ^rabona»! ¡Adi ¡s 
partidas de billar! ¡Adiós, inefables pal ro
ñas, garbanzos duros, sábanas ¡nugrien 
tas, algaradas y motines, novias y suspen 
sos! 

BEIJDA^ Aí^T'E^á 

la mocedad! ¡Adiós, 

^el - Yo reconozco la conveniencia dei nuevo 
régimen; aplaude ¡ni razón la disciplina 
que llega; creo que la ciencia, el estudio, 
ganan mucho coa la flamante residencia 
estudiantil. Pero el Corazón, la añoranza 
por eípasado luminoso, me iinjjoiien un 

_ suspirOi ' 
Y recof-dando los tiempos que fueron 

y pensando en aquellas doña Ramona y 
doña Pancracia, blancas de pilo gruño
nas de vos, tacañ'ís de mano, me siento en 
la necesidad infantil de verter una lá
grima. 

Impresión peeittiíQta.—JVíezquíía, e! MUÍ 
í)omí«go, SoroUa, cumplen.—Batafi 

co.—Tázquez^ Benedíto. 
ola de ramploneríaB. 

61 fracaso át «na exposición. 

teiiestacioMs cilas 
Q&WtlUHn. L a INF©Sf t IHe i©N 

Hl cerro de los mártires 
Cádiz.—En multitud da tranvías y algunos 

trenes extraordinarios marcharon al cerro de 
los Mártires los católicos gaditanos y loa lle-
g»doa de San Fernando, Puerto Eeal, Chi-
elaua T Conil, hasta sumar un contingente de 
8.000 hombres. Primero sa rezó el Rosario y 
de» pues la multitud se agolpó írenta al san- ¡ 
taarío par a escuchar al elocuentísimo Canó
nigo Deanda la Catedral, D. Juan Caballero, 
que arrebató los ánimos con su fervor y fogo
sidad. 

En la capital so celebró solemne funoión 
eü honor da la patrona de Cádiz en la iglesia 
da Saüt'O Domingo, predicando elocuentemen
te el Obispo. 

También se celebraron comuniones en to
das las parroquias, firmando los fieles ea i o s 
álbums, 

',; Al santuario de la Virgen de la Eegla han 
acudido lO.COO católicos de Jerez, Chipiona, 
Puerto de Santa Matia, Sanlácar y Eota,. 
Oyeron misa y después escucharon hermosísi
mo discurso del Magistral de Sevilla Sr. Roca 
y Pousa. Terminado,organizóse proeesióp por 
los pintorescos alrededores del santuario. 
Después de merendar á las cuatro de la tairde 
9e rezó el Rosario y regresaron en lüedio del 
mayor entusiasmo. 

. Ál apleeh de ;Mei3ina ban acudido 3.G00 
católicos. _ y ̂ ^ ; 
'. Keíúó en todos entusiasmo delirantie-— 
Prens.% Asociada. 

S i o laeidíetita. 
Lugo 5 .—Ala protesta católica de esta po

blación an unión do los pueblos cercanos acu
dió enorme gentío. Rogativas, procesiones, 
etcétera. , se celebraron sin incidentes. 

Bn,@at igas . 
Cangas (Pontevedra) 6.—A las cuatro dé 

la tarda comenzó el aplech en el santuario de 
Jarbp. Los católicos de-la psirroquia de la p,e-
nínsüla Morrazo congregáronse en la ciudad, 
marchando al santuario dasda donde se domi
naba un hermoso panorama. Marcharon con 
están dartes parroquiales á la cabeza, la ma-
TOfíA marinos con escapularios. E l espectácu-
lo^ ra soberbio, Habló, elocuentemente, el pa
dre s^cii&ao Manuel Saña. 

P r o t e s t a da la d i ó c e s i s 
Vieh 5.—Todos los templos celebraron fies

tas dü' Rosario con inusitada pompa, comul
gando la mayoría í e los feligreses. En la igle-
BÍA de Santo Domingo terminó el triduo, pre
dicando slocuentementa el Penitenciario de 
la Seo da Urgel D. José Serra. Por la tarde, 
la Jun ta diocesana en pleno, acompañada 3e 
les presidentes da entidades católipas fedeía-
da?i entregó al Alcaide una.exposición ie pro-, 
testa contra la orientación aaíírreligiosaldel 
Gobierno. 

J^a Junta recibió arálogaa eiposioiones de 
las Juntas católi 
rrooos al Obispad 
«B ha sido seria 6 edificante.—P. A, 

B a e l e í r c u l o . e a t d ü e o . 
Ferrol 5.—Los católicos adinérense á la 

protesta, celebrando por la noche una velada 
brillantísima en el Círculo .Católico. Pronun-
oíaroa elocuentes diaoursoa D. Manuel Come 
lias Coimbra y el Director, el Párroco Je pa 
Yirg«a del Socorro de ésta, y el Oapeirán de 
1» A r m a i a D . Gregorio. • • , 

Una orquesta amenizó el acto. * 
PuAción r e l i g i o s a . 

Begovía 5.—L», protesta da ios católicos li
mitóse á la esfera religiosa. En las parroquias 
habo comuniones exponiéndose el Santísimo. 
Los Párrocos y los Presidentes da.las asocia
ciones religiosas telegrafiaron á la J u n t a de 
Vizcaya, adhiriéndose á la protesta da Caníi-
lejas. Actos concurridísimos, 

M a n l l e s t a c i ó B y m i t i n . 
Santiago 6.—Por la mañana misas y co

muniones que estuvieron concurridísimas. A 
las tres da la tarde y presidida por el Cardé-
nal marchó la manifestación á la cima del 
monte Pedroso y celebraron mitin, discursean
do elocuentemente padre Rafael Vicenta y 
Martín de Herrera, siendo aclíimado. Cantá-
ZpnzQ himnos y ol Cardenal los bendijo Con-
(¡urri^^ron fieles de los pueblos di& tantea más 
da 20 kilómetros. 

E n 1» villa A^iia celebróse un mitin por la 
tarde, concurrionaó K^iles do a lmas . Dirigió 
la palabra el catedrático ¿9 la Universidad 
P , Armando Cotarelo, 

He salido del palacio donde la Exposición 
áe pinturas Be celebra, invadido por una een-
sacióa de melancolía. Í3aiia en mi imaginación 
una zarabanda incoherente de cuadros tristes, 
'alegres, gayos, sombríos, admirables, grotes
cos... Pero poí cima de todos estos fantasmas 
que acucian mis nervios, heridos, prevalece 
una íntima, una profunda emoción desencan
tada. Por cima do alguna obra genial, ó p b r lo 
monos respetable, trepan dominantes y absor; 
bontes otras cien obras zonzas al menos, y aí 
mas ridiculas, artificiosas, pueriles, desprovis 
tas por entero de aríe fuerte y dominador. 

No iutunto, al perjeñar esta crónica, definir 
con palabras doctorales el-juicioque sobre la 
Exposición de pinturas queda en el criterio 
do todos. Intento solamente reflejar una im
presión fugaz, rápida, de lo que allí sa presen
ta, y esta i;npresíón es francamente deplora 
ble. " ' - ~, 

No hay más que ua cuadro genial, «El ve
latorio», de López Mezquita; En torno ,da un 
niño muerto que yace en un ataúd rodeado de 
cirios, can'an, ríen, gesticulan ana porción de 
gitauo-4 y gitanas en zaiabarda estraendosa, 
que tiene mucho do macabra y mucho de bru
tal. A la izquierda, ingente, eaarcado el cuer 
po, suspensa la figura ea el ritmo dé un" baile 
primitivo, danza una mujer. Hay fondo, vida, 
ambiente, en esto cuadro, donde un gran ar
tista sentó su gama triunfadora. 

También merece un elogio entusiasta Car
los Vázquez por uti «Torero herido». EV la 
escalera da un tendido en la Plaza de Toros. En 
el redondel ha sido cogido un lidiador. La gan
te se arremolina ávida, anhelante, gozando 
tal vez la bárbara grandeza del momento. 

Uña mujer boniia, encantadora, ataviada 
con un elegante fiamenquismo, baja los esca
lóles, loca, aterrada, con la angustia pintada 
en el rostro, con los.ojos grandes, profundos, 
niíiíbados depei-a. ' i^ ^ • 

Es ta figura es un acierto indiscutible y re
vela una nueva nota vibrante eu el tempera
mento artistipo de Carlos Vázquez, que nun
ca pasó de ser un dibujante maravilloso, ele-
g4,ntísimo y supremo. 

«Torero herido» p;see un españolismo ver
dad, sin el prurito de exageración propio del 
mismo Zuíoagá; tiene pata Carlos Vázquez el 
resplandor de una ejecutoria. 

Aquella fjentil majita que desciende deso
lada los escalones del tendido, es una de las 
más afortunadas creaciones pictóricas que se 
han hecho en la pintura española contempo
ránea, 

«La sueírte de varas», de Domingo, es fuer
te, sincera, llena de luz. Hay soltura, unaes -
tu penda soltura de pincel, en este cuadro en-
csntadoí*. , --

Benedito presenta una «Cabeza de viejos, 
extraordinaria, anta la cual sa siente el so
brecogimiento que sólo produce la maestría. 

Sorolla no añada una tilde á su gloria con 
au,.«lííñG ,e,nfermo9,,,., ,, 1,.,,*..„/, 

Romero da Torres muestra su «Tríptico del 
amor», en el que hay un gran refinamiento 
decadente, un poco afectado, nada bincero, 
respetable, pero sin genialidad. 

Llorens tampoco anula con sus paisajes de 
ahora ia fama que ¡e diaron sus lienzos da 
áíitaño, ,- • 

«La tentación de la montaña», de Rodrí
guez Acosta, es una trivialidad bien dibujada. 

• ¡Aquellos ángeles con cara de camareras de 
café! 

Respecto de Corredoira, me voy-á permitir 
un consejo, si es que sirve para algo cuando 
el aconsejado es demasiado joven, y, sobre 
todo, cuando padece el engreimiento inevita
ble en todo artista qua'tiane talento. 

CorríuD''*"*-lia pintado belias cosas cuan
do se inició en li.2 ]i'íes pictóricas, cuando 
era discípulo aprovechado ae! gran Soro'la. 
Aquellas evocaciones de la tierra gallega, 
aquellas orillas del Miño que pintó en SUS 
años primeros, acusaban en él un pintor de 
grandes esperanzas. Acaso entre los jóvenes. 

muy jóvenes, no había otro tan rico y-tan ju
goso en composición y colorido. 

Pero Corredoira se fué una mañana al Mu
seo del Prado recién llegado de L ' g J , y vio 
cuadros del Grego. Quedó perplejo, a'isorto, 
estasiado ea la contemplación de aquellas 
maravillas. 

Al salir & la calle debió gastarse un dineral 
en pintura negra, y a' llegar á su casa !a volcó 
sobre un lienzo, remedando al inaaditb griego 
de nacimiento y toledano da alma. 

Naturalmente, estas imitaciones son bur 
das y poco interesantes. Y,-Cuando el imitado 
es Domenico Theotocopouli, la remembranza 
tiene que ser inaguantable. 

No se debe imitar nunca, pero hay m a í s -
tros como Velázquez á quienes se puede imi
tar, hasta A qu'enes se les puede robar un se
creto. Pero el autor del «Entierro del Conde 
de Orgaz», por su gesto insólito, por su per
sonalidad inaudita, basta por lo extravangan-
te de su concepto artístico, no dejó un cabo 
de imitación para la posteridad, condenando \ 
Á la hilaridad unánime á todo el que tuviera 
la osadía de plagiarle. 

Por eso Corredoira, que tiene gran talento, 
acaso enorme, extraordinario talento, debe 
olvidar los tétricos cuadros de su ídolo y deba 
lanzarse por un camino más alegra, propio de 
su ]uventud. 

Y esto en cuanto á loa pintores ya famosos, 
•ó por lo menos, conocidos. En cuanto á lo 
demás... Es increíble que en un país civiii-, 
zado, patria de Víslázquaz, de JSIuriilo,, de 
Ribera, de Goyá, se admitan para su esposi-.' 
eión lienzos tan detestables, tan ramplones, 
Éau dislocados, tan rilículos. 

¡Aquel • desnudo pornográfico! ¡Aquellos 
tres paisajes de floro? que parecían una en
salada sin aliñar! ¡Aquel euadrito «Los ab
yectos» innoble, en el que no existe más. espí
ritu que el deseo de epatar! ¡Aquellas cosas de 
Solana! ¡Aquellos refcratitos ingenuos, en ios| 
que una señorita candida ha crucificado á su 
abuelal ¡Aquel torbellino de ñoñeces y de va-
naiidades! 

¡IJn verdadero horror! 
¿En qué consiste? ¿Es un agotamiento de 

la raza? ¿Es ausencia de grandes pintores? 
¿Qué motivo existe para que la Exposición de 
pinturas haya resultado un adefesio? 

Claro que influyen muchos factores. Prime
ro,que los maestrazoa indiscutibles sualen te
ner el poco patriotiámo de instalar sus lien
zos para París y Nueva York sin permitimos 
siquiera atisbarlos antes. Segundo, qua en la 
actualidad so han celebrado en el mundo mu
chas Exposic'ones á las cuales han concurrido 
pintores de acá. En Barcelonaj en Bruselas, 
en Buenos Aires, en Santiago de Chile. Y 
estos escaparates tenían que lobarle al nues
tro muchísimas cosas. 

Pero á pesar de todo, se advierte una de
cadencia triste entre la gente de pincel. Pa
samos por una época dé crisis, de indecisión. 
Unos se lanzan á reflejar lienzos' del Museo, 
glosando á Rubens con pátina y todo. Otros, 
los más exquisitos, pero también los menos 
sinceros, se van á Florencia y suspiran y t ie
nen languideces de cisne y pompa de jpavo. 
Y algunos, por fin, locos en pos de la origi-
naüdad, denodados, intrépidos, con todos los 
moldes conocidos, pintan unas cosas terri
bles en las qua no ee sabe qué admirar m-ás: 
si la necedad del asunto ó lo absurdo del co 
lori4s y del dibujo. 

En resumen: la Exposición da pituras ha 
sido un fracaso. Mezquita, Benedito, Domin
go Vázquez, acaso alguien que olvido en el 
momento. Lo demás, una batahola inenarra
ble ds cosas presumidas ó de cosas risibles. 

Por eso repito que al salir del Palacio don
de se hacinan tales muestras de agotamiento 
y de atonía intelectual, sentí la sensación de 
angustia que producen los fracasos y las des
ilusiones. 

Luis AMTÓ» BBL OIMET. 

do reservadísimos; sólo dijeron que Éuponeii 
que sus respectivas naciones enviaran á laa 
costas portuguesaa a'gún bu qua de guerra 

En ia Embajada do Inglaterra, donda tam • 
bién estuvo el Presidente del Consejo, maní . 
testaron que la intervención inglesa se ¡imita-
rh, por añora á dos extremos: á enviar buquaa 

( para proteger á sus subditos y ¡as vidas de la 
i familia Eeal. 

PHSHNDO EL R/ítO Gaceta taurina 
FeUe] í a , I n d i g n a d o . 

Pellejín, que es mancebo irascible, fácil 
mente irritable, nos ha querido pegar porque f 
hfmoa tratado da indisponerle con Julio Bu- ' 
rell, presentándole en actitud da arrebatarle 
la cactera. ; 

«¡Eso es llamarme «carteriltan-^exclamaba 
—y me ha dicho Armiñán qua eso le hace 
pupa á mi honor, y debo indignarme y hacer 
ensegu'da un.dosafío.» 

Pellejín cree qna le vamos á estropear la 
loca carrera política que piensa hacer, pues 
cuando Burell sea presidente del Consejo 
cuenta él ser Ministro,—Ha entrado á formar 
parte de la conjura contra Canalejas y Mén
dez, y aunque no asiste á las reuniones, se 
pasea á altas horas de la madrugada por la 
calle de las Huer tas , embozado an una capa 

'" ' ' " ; ' • " ,ü^^« T«ar^.5 I parda, dirigiendo miradas siniestras y ob'icuas cas de l03 Fl^^bl03.L<^8páJP^^.^.^^^|^^.^^p^^^.^^^^.^j__j^^J'^^^^ ^^_ 
ido. La protesiba de i« J^oce- [ ̂ ^^ ^ ^^^^ ^ ^ ^ ^̂  detienen los serenos, y le 

•quitarou """' P^^*-"'* descargada que empuña-
u 1" í- i" "* —-Peiieiín odia á Cana 
ba en la diestra mau^j. < -a 3„,. 
lejas y Méndez porque no le n«, '^"eriao^oa! 
un destino de diez mil reales. Anoche anuai^„ 
propalando calun-inia ^ contra su presi lente y 
je fe .~Bn la acerada la Peña, en el sitio lla
mado Punta Brava, decía en un grupo forma
do por tres socios de aquel Casino,-un a fljris 
ta que tiene cara de oveja y dos golfos vende 
dores de periódicos, que los re\olucioDarios 
lusitanos daban vivas por las calles de Lisboa 
á Canalejas y Méndez. 

L a Se ros idad l u s i t a n a . 
Tenemos que dedicar unas pa abras maca

bras al momento histórico act?.al. 
Los portugueses, cuando hacen algo, lo 

ejecutan estrepitosamente. 
Eso de comenzar una revolución disparan

do cañonaz'jS contra el Palacio de las Necesi
dades, nada más que lo hacen los sucesores 
de Viriato. 

Lo malo os que luego se asustan de sí mis
mos. 

Tan feroces ae ponen, que tiemblan de pá
nico de sí propios y se meten en sus casas. 

Así les pasó cuando aquella barbaridad de 
1908. Entonces no prosperó la revolución, 
porque se espantaron unos á otros los rovolu 
oionarios. 

Y es que estos portugueses, como nadie lea 
hace caso, cometen bestialidades muy gordas, 
para que el mundo los tanga en consideración. 
Lo malo es que si tanto afinan, esta couside-

Iñi» m& la de salvajes, 

H a b l a n d o c o n s B i e n v e a i d a » . 
Ayer tuve el gusto de conversar breves mo-

montos con el aplaudido matador sevillano, 
Manual Megía», «Bienvenidí», 

Con el natural disgusto por el contratiempo 
que sufrió en la Plaza de Toros madrileña, y 
quB le ha echado por el suelo los propósitos 
que abrigaba de que aún le viéramos en algu
na corrida, se expresó en términos que revela 
baii el gran amor que siente por los aficiona
dos de la corte. 

— ¿De manera que ya no tendremos el gusto 
de aplaudirle hasta el año próximo? 

—S.\?aramenie,—me contestó. 
—¿Poro lo de que usted quede imposibilitado 

para continuar dedicándose a la peligrosa pro-
foáión do sortear reses bravas, no aera cierto? 

Tengo muy buenas esperanzas; el doctor 
Decf of f me tiene sometido diariamente á un 
tratamiento de masaje y corrientes eréetrieas!, 
que mo sientan muy bien, Así es] que proba-
biomonte, y si esto continúa por tan buen ca
mino, emprenderé un viaje por tierras ameri
canas píira cumplir mis compromisos, y luego, 
al año próximo, á España do nuevo; pero pri-

" "tAs de todo eso, pienso pasar una tem-' 
mero ... -• "ladrOi por qaicn vivo y 
porada al iado de mi ... ^' ^ • .^.„ .Pobre-
para auien me parece que hago pjv^. ,—:... ' ' 
cüln! 

Nos despedimos y con mi vista Fe,guí ios mo
vimientos del simpático Manuel Megía, y ob
servé cómo esquivaba cualquier tropiezo con 
los Iranseuntoa que marchaban en dirección 
contraria á la suya, en invitación de que le las
timaran la extremidad lesionada. 

L'i cuadrilla infantil madrileña, única con 
seriedáá organizada, y de ia que son matado
res José Roger, «Valencia» y Galo Mauro, to
rearán becerros de Cortés el próximo domingo 
en Bilbao. 

A dicha cuadrilla la representa y alecciona 
el qae fué famoso-y aplaudido banderillero 
del «Espartero.^ José Roger «Valencia», padre 
del primero do ios referidos c^padas infanti
les. 

Persiste el rumor de que «Galli o> r o toma 
rá parto en la próxima coirida de abe no 

No paso á creerlo, pero si scs conj i rmiia y 
esto obedeciera á algún plan prímedi.fido, 
tenga por seguro el am'go ^•-faor que fif ría 
de muy mal efecto en la afición y llevarla su 

I moreoido. 
Medito el hombre y no se deje accase^fr, 

Londres ó.—La «Agencia R u e r » recibe un 
telegraina de Lisboa diciendo que on el Ayan-
tamienío de Belcm, Ensebio Loao, jefe del 
partido repubiieano, pronunció un discurso al 
eaírogar á los ciudadanos la policía y el orden 
de' la ciudad y dijo: «Respetad todas las pro-
-piedadeá, tanto públicas como pirtíoulares y 
ia vida de todos los individuos, sean quienes 
sean; la república es magnánima, generosa y 
grande.» 

La muchedumbre aplaudió frenéticamente. 
París 5.—El «Temps»diee quo muehos por 

tugueses tomaron hoy el tren para Lisboa. 
Varios periódicos de París y Roma publican 

ediciones especiales con breves noticias relati 
vas á Io3 acontecimientos de Lisboa. 

Roma 5. — L̂os periódicos abogan por^quo se 
evite la efusión de sangre on Lisboa, 

.Gibraltar §.—Han salido con toda prisa de 
este puerto para Lisboa los cruceros ingleses 
«Nowcastle» y «Minerva», indudablemente con 
motiva de la revolución. 

Sé dice que llevan provisiondes y petreehos 
para intervenir eu favor de subditos británi
cos. 

Londres 6.—El ministro de Negocios Extran
jeros ha recibido del Ministro inglés en Lisboa, 
con fecha 5, el siguiente despacho: 

En la madrugada del 3 es ta l la^»; graves 
desórdenes en esta capital, pasándo^^lgunaf 
tropas de-la guarnioióa al lado do los republi 
canos. 

Combatióse durante todo el día y la noche. 
Lss tropas que hasta entonces habían per

manecido ñeles al régimen, se unieron, esta 
mañana á los rsvolucionarios.-

l í a sido proelaroada lá república, siendo 
acogida la proclamación con gran entusiasmo 
por el pueblo. 

Reina gran excitación. Se cree que se esít, 
constituyendo un Gobierno provisional. Pare 
ce que el Rey está en Maíra y que lairei.'-ií 
Amelia, eon elPríncipe heredero D ! Álf-^ns.-, 
iueron ayor á|Cascaes, pero no tengo ¡noí'cia 
exactas sobro el particular . | 

Londres 6. - La «Agencia Reuters recibe un 
telegrama do Lisboa expedido á las ocho de ¡8 
mañana, diciendo que las las tropas leales al 
Gobierno, que estaban en la plaza do Don.P.,--
dro, se pasaron á los republicanos y volvieroT) 
á sus cuarteles. 

La muohedumbro les aclamó, dando vivas í 
la república. 

Valencia 6.—Grupos de republicanos reco
rrieron la población por las calles céntricas, 
dirigiéndose al Casino radical y á la redac
ción del periódico fiZ Pueblo. 

La policía disolvió los grapos sin liflculíad, 
Bilbao 6.—En el desprendimiento da tierras 

ocurrido en la, mins Moutefuarte, Tosulíaror; 
muertos los obreros Anselmo Pérez, EatebaB 
Galarza y Román Gutiérrez. 

Loa heridos graves son Félix Eenedo y el 
capataz Pablo García. ' 
"Há'sino detenido el obrero José Olazábai 

por amenazar de muerte al encargado do dicha 
mina, Vicente Mango. 

Londres 6.—Según noticias de Lisboa los re
volucionarios impiden entrar en el puerto 6 
todos los barcos é impiden aun á ios mismo? 
barcos extranjeros salgan del puerto. 

Londres 6.—Se ignora á bordo de qué vapor 
inglés se hubiera embarcado D, Manuel. Eu 
los Centros ofloiales se guarda mucha reserví 
en lo relativo al Monarca. 

También en Porto estallaron desórdenes 
aunque menos graves. ^ 

Londres 6.—Telegramas de Lisboa dicen que 
al mediodía los barcos de guerra rebeldes hi
cieron fuego contra la ciudad, especialmente 
contra los Ministerios, cercando la plaza de' 
Comercio y contra el Palacio de Necesidades, 
produciendo pérdidas materiales á los ediñciof 
y destruyendo la torre de la iglesia de Necesi
dades. 

En los tiroteos que se verificaron en la parte 
baja de la ciudad hubo varios muertos. 

Se calcula en un centenar el número de 
muertos y el do heridos mucho mayor. 

El Rey Manuel continúa en el Palacio de Ne
cesidades sin novedad. ,,Las: Reinas |AmelIa y 
María Pía están en Cintra. Bícese que los insu 
treotos derrotados se retiraron hacia Monsan 
^@, cercada Lisboa, 

Exceptuando las aldeas de la otra orilla del 
Tajo fronte de Lisboa, Oarreiro y Sotubal, no 
se sabe que haya ocurrido desórdenes en los 
demás puntos de Portugal. 

París 6 —Telegramas ds Lisboa recibidos á 
las 12,25 dicen que durante Ift noche el cañoneo 
y el .tiroteo no pararon, aumentando al ama-
aocor. 

Los barcos bombardean siempre los edificios 
del Estado, especialmente el arsenal de Mari
na . Esta noche el número de muertos es consi
derable. 

El Ministro España, de uniforme y acompa
ñado por el secretario, visitó en el Ayunta
miento á los jefes republicanos, siendo aplau
dido por la muchedumbre» 

CornúaS.—El vapor «Iparranga» fondeado 

en este puerto recibió un marconigrama di-
fciend© qae continuaba el bombardeo del Pala
cio Real; á las euatro de la tarde había queda
do destruido. 

Las instalaciones oléctrieasy las comunica
ciones férreas y telegráficas|cstán cortadas. 

Badajoz 6:.—Un viajero que salió de Lisboa 
on automóvil y tomó el tren en Eníroncamen-
to hasta esta ciudad dice quo en Eivasha sido 
proclamada definitivamente la república, ha
biendo pues triunfado el movimiento con ia 
adhesión de los regimientos de infantería nú
mero 1 y de artillería número 5 y 6 apoyados 
por los marinos. 

No obstante parte da la escuadra está en si
tuación, expectante. 

En las calles de Lisboa se han desarrollado 
dramáticas escensia, luchando heroicamente 
bandos de republicanos y dinásticos, acabando 
por triunfar los primerea. 

Les sublevados so mostraron muy interesa
dos respecto de la familia Real. 

El movimiento se inició en Oporto, siendo 
secundado en Lisboa, merced á la excitación 
que produjo la muerte del doctor Bombarda, á 
cuyo entier/o asistió inmensa gentío. 

Los soldados adheridos al movimiento sa
lieron de la ciudad, entregando las armas á los 
sublevados. 

Han sido volados los palacios de Ajuda y el 
de las Necesidades. 

So había dicho que un regimi-onto de caba
llería había salido de El vas; pero no es asir 
pues sólo salieron 60 soldados. 

Las autoridades de dicha capital (Elvas) se 
muestran indiferentes, reinando tranquilidad 
en dicha provincia. 

Según rumores, la guardia municipal ha to
mado varios punios estratégicos ó importan
tes. . - . • - . 

Londres 5.—Telegramas de Lisboa dicen quo 
durante ia noche ios iusarreoíos acampados 
en las alturas do la avenida de Libertad, in-
í-jntaron acercarse ai centro de la ciudad, 
pero que al pasar frente ai cuartel primero de 
Irti i lería que había caído on poder de los pai-
=auos rebelados, fueron rechazados. 

Sigue oyéndose cañonazos y tiros. Falta el 
alumbrado eléoti-ico. 

El Almirante retirado D. Carlos Roís es ol 
jefe do los rebeldes. 

Los barcos «Adamastor? y «San Rafael» y el 
cuartel de marineros de Alcántara tienen la 
bandera roja. 

Los coches de las ambulancias do la Cruz 
tíoja y do socorros do los bomberos recorren 
las calles recogiendo los muertos. 

Vigo6.—Ha fondeado el vapo «Cap Biancs 
á cuyo bordo me han facilitado las siguientes 
noUcias: 

En Lisboa ge han sublevado dos buques de 
guerra y el ejército y marina de tierra. 

Loa sublevadoa se hicieron fuertes, t rabán
dose enconada lucha y logrando después de 
lesesporadoa esfuerzos entrar en.Palacio y ha
cer prisioneros á los Reyes. 

Sólo un crucero permanece fiel, que no pue
de hacer nada por interponerse los otros bu-
lues. 

El Presidente del Consejo, Almirante de Sou-
za, se ha refugiado en él acorazado brasileño 
»Sau Paulo*. 

Los revolucionarios eran dueños del Palacio 
Real en el momento de zarpar el «Cap Blanc». 

En el mismo momento entraban en Lisboa 
dos buques ingleses. 

Londres 6.—La artillería do campaña saludó 
á la nueva bandera nacional, roja y vei'de 
puesta en el Ayuntamiento. 

El rey Manuel y las reinas Amelia y Pia sa
lieron para Mafra; 

En todos los edificios públicos y en muchos 
particulares rndeá la bandera republicana. 

El pueblo y el ejército fraternizan con las 
tropas rscorriendo las callies cantando la «Mar 
seliosa» portuguesa que es el nuevo himnona-
oional portugués. 

El Banco do Portugal tiene también la ban-
de 'a republicana. 

Durante Is noche se oye sin cesar el tirbteo 
y el cañoneo aumentando más aún al amane 
eer. Todas las comunicaciones en ©1 Interio-
de la ciudad son imposibles. 

Los insurrectos que formaban el cuadro en 
las alturas da la avenida de la Libertad, y á 
las oual«s se interceptó el paso, tomaron otro 
camino, pero procurando siempre apoderarse 
del cuartel de la guardia municipal que domina 
el centro de la ciudad y del cuartel general de 
la división de Lisboa, 

Los barcas insurrectos bombardean constan
temente algunos edificios del Estado, especial
mente el arsenal de Marina. 

El número de muertos durante la noohe es 
grande. 

Nam.6i*030S grupos gritan «¡Viva la Repú
blica!» 

No, §e tiene ninguna noticia de provincias. 
Hasta ahora so ha sido comprobado el me

nor ataque á la propiedad. 
La custodia de Ips bancos está encargada á 

loa marinos. 
El Rey y las Reinas salieron para Mafra. 

Kespecto á otra intervención, nada dicen y 
parecen no querer 'a. . 

H'iy, naturalmente, dioa el Sr. Canalejas, 
una gran pro¡ ensióii dei espíritu contrario á 
creer en el triunfo de la monarquía; pero tam
poco por otra parte puede decirs en absoiutd 
que no ileguen á vencer sus partidarios, pueS 
hay muchos sitios donde tienen gran partido 
los Beyes. 

Yo no cesaré de intiátir en que al cambió 
de régimen en un país se acostumbra á reco
ger ía fuerza moral que supone un triunfo 
cuando se comunica oficia lócenle. 

Esto en Portugal no ocurre, y íampo30 per
miten que se comunique, pues do Santareni 
no dejan pasar á nidia, ni para seguir á Por
tugal ni para internarse en España, 
*A1 agregado militar de España en la Lega* 

oión le ha ocurrido lo mismo; se encuentra 
detenido en Santarem. 

El Sr. Merino manifestó que todas Ia« noti
cias que el Gobierno tiene acerca de la si tua
ción política dó Portugal hoy, son unos tele» 
gramas de los Gobernadores de Badajoz y 
Pontevedra, cuyas autoridades dan cuenta da 
que h& sido proclamada la Eepúblioa GQ Elva 
y fciguen los trabajos para hacerlo en otr&d 
localidades, pareciendo que se sigue t ^ régi» 
meu cantonal. 

Las citadas autoridades civiles hacen ob
servar su perplejidad ante ios contradictorios 
informes que reciben. 

Especialmente el Gobernador de Badajoz sa 
muestra hoy extrañado ante el hecho da qua 
un comandante de Infantería portuguesa, 
complicado en los manejos preparatorios da 
la revoiueión y que llegó disfrazado á 'a cita-* 
da capital, no se haya apresurado á regresa? 
á 6U Patna . 

Confirmaron los Ministros que el eracero 
«Princesa da Asturias» y el guardacostas «Nu-
mancia» se hallaban camino de Lisboa. 

El Preíidsnto dol Consejo dice que laa re
servas que tiene el Gobierno obedecen á no 
tener informes oficiales y sisólo referencias, 
por cuyo motivo, en caso de una pregunta ea 
el Parlamento, nada podría decir. ,,. 

:«W«!«B*iíS^gíSW?iiTaCi B; 

P a r a c o n t e s t a r á l a s p r e g i i K t a s que 
K0S l iacen ü í smere sos s a a e r í p í o r e s da 
p r o v i n c i a s , m a n i f e s t a m o s «jas e! p a g o 
de l a s s a s c r i p c i o r i e s e s sde ían íad í» , ha -
• • e l 3© de S e p t i e m b r e 
la a d m i s i ó n á 3 s t t a c r i p t o r e s 
bientío te r ia i -ado 
la a 
í a s . 

e s p e c l a -

qu3 es su unios 
r'ii^ Jü.fJ, 

El Consejo de Ministros celebrado en Pala
cio bajo la presidencia del Monarca, duró tipa 
iiora-solamente. : . 

El Sr. Canalejas nos manifestó qae no po-
iía ser muy explícito en facilitar .íntegramen
te 'o que en su discurso hubía expuesto al 
R e y . , "• - • 

Hizo un estudio de la situación política en 
Portugal, examinándola en todos süs aspectos 
y relaciones internacionales.; •••••'. 

Extráñase el Sr.; Canalejas qne no haya 
sido notificado por el nuevo Gobierno el cam 
bio de régimen, siendo.completamente anó
malo que no se hayan restablecid.o lascomu-
nioaciones y prosigan las detenciones de via
jeros que van á informarse.' H a n sido deteni
dos los emisarios enviados por el Gobierno 
e-pañol y varios feriodisías. 

Además, de gran par te de Portugal no se 
sabe absolutamente nada. ^ • 

Yo-r-dijo el Sr. Canalejas—no digo que no 
;iiyi.n vencido los republicanos;'.pero encuen
tro sumamente raro que continúe la cosfu-
gjóü ^Bs ya AeWa bafe§r cisidQ, , 

Han zarpado; En Sanlúcar el «VascoKúflezs; 
de Cádiz, el « Geueral Concha», y da la Carra
ón. A1 ^T n̂n \^t^r,.^^ '^-^ T> í — ca, el sDon Alvaro de Bazann 

Han fondeado: En Almería, el «Carlos V» y 
el «Princesa de Asturias»; en Las Palmas, el 
«Nueva Espaüas»; en Ferrol, ol crucero italiano 
«Etna», ŷ |pn Oorcubión, 
«Bitíorn». el destróyer inglés 

En el dique de la Carraca está limpiando 
fondos y pintando el «Extremadura». 

* 

Desde Ghafarines comunica ol comandante 
del transporte «Almiranto Lobov, que na bu
que mercante alemán que perdió on el tempo
ral rei íanto sus anclas, solicitaba una de laa 
de este barco, que le fué ccnoedida. 

Be ha ordenado al Comandante 'genera! del 
Apostadero do Cádiz disponga que el cafionero 
«General Concha^' se encuentre el día 7 á pri
mera hora en Algeciras para conducir la Bm« 
bajada marroquí á Tánger. 

• i - ' •• í . y í 

Se ha ordenado á todos los buques de la eiS-
cuadra que estén alistados para marchar a l 
primer aviso. 

RELIGIOSAS 
. . .V 

Santos áe hoy. 
San Bruno, confesor y fundador; Santos 

Sagar y Eomán, obispos; Santos Mwcelo, 
Emilio y Saturnino, mártires; y Santas F * y 
Erotis, vírgenes y mártires.—La misa J 0 3 -
cio divino son da San Bruno, con rito dobla 
y color blanco. 

Religiosas Trinitarias (Lope de Vega, 18) 
(Ciiarenta Horas).—Por ia mañana á las ®cbo, 
exposición d© S. D. M. ; á ¡as diez misa so
lemne, y por la tarde Bstacióa, Santo Rosario 
y solemne Reserva. 

Santa Iglesia Catedral. —Por la mañana en 
la misa de ocho se tendrá ol ejercicio ds pre
paración para la muerte, y por la tarde, á las 
cuatro y media, visita, Rosario, Meditación, 
Plática á cargo del padre Postius y examen y 
protestación de Han Francisco. 

Iglesia Pontificia.—Betiro .mensual, por la 
mañana, á las diez, y por ia tarde, a l a s seis. 

Oratorio del¡Espiritu Santo.—La Adoración 
diurna de señoras celebra la fiesta mensual da 
desagravios al Santísimo á las cinco y media 
de la tarde, predicando el padre director. 

Continúan las Novenas anunciadas sn días 
anteriores. 

{Con censura eolesidstical) 

mm Mimmi-u EI coai'i 

- Hay varias versiones contradictorias del 
paradero de l Bey; según unas referencias so 
encuentra acogido en.un Consulado; otras di
cen que se halla á bordo de un bji(juQ eann¿-'^ 
ó brasileño y, finalnj^nte, hay quien comunicó 
qu$ §|táf prisiQriSrO. ', 

t a s mismas versiones contradictorias eir-
oulau acerca dó la reina Amelia y de D. Ál-
fonso; unos manifiestan están prisioneros, y 
otros notifican que se pusieron en sa-vo. 

Respecto & la formaeión del nuevo Gobierno 
existe la misma inosrtidumbre. E l nombre de 
Costa figura ya en tres Ministerios distintos. 

Los últimos.radiogramas recibidos sólo con
firman que Lisboa está en poder de los suble
vados y que los regimientos que habían per
manecido leallgi á Ift monarquía se han pasado 
Á los insurrectos. 

Aseguran también qua Machado forma par
ta del Gobierno que preside Braga, á reserva 
de ser él en definitiva ei Presidente. 

El Gobierno español, continuó el Sr. Gana-
lejas, tiene un gran in|erós en conocer las ap 
titudas que pueden adoptar las potencias. 
P a M ealierarse el S r . Canaleja?, visitó á los 

Embajadoreá 4§ Aleaiania é Italia; óatos, ú¡ 
pesar de! parentesco y lazo por que eat^q uai-

|do8 A la dioiilíá d§ Bya|ang.a, 89 hm EftQsííi' 

4 por 100 interior, ñu de raes, . , . , . , . , . , . 
Próximo . . . . . , . , 
Cambio más alto... . . . . . . . ' , ' . ' , " ' " 
I-íem más bajo • • • . . ' , . " " , ' " " " no 
Por la mañana, ea el Banco, . . ' ,„ '" '*." ̂  _' ° "̂ gg 

Baccelona. 
A las 4,45 de la tarde. 

Interior, fin de mes, 83,45—Nnrtes, 8S40.—Aü-
cantos, 92,15.—Francos, 7,30.—Libras,27,09. 

S3 60 

83 65 
83 ÍO 

55 

Interior, Un 
cantes, 00,00. 

ULTIMA HORA (Bolsia). 

de mes, 00,00.—Koríes, 86;35.~AU-

BISTOiBÍi iffilEi í .SS*T, 
Gran surtido.—Nuevos modelos.—Cierra so-

los á 2,25 pesetas:—Se forran y componen. 
Oatailero de Sraoia 33, izp.*, é, Feligrés,. 

Por 5 pesetas de gasto, un regalo artitmo de Va
lor (muy apreciado). 

íFofesor alemán.«B. 6.378.*L. ©» 

OTOGRAFÍA muy acreditada, vendo pot 
no poderla a tender . 

L i s t a correo, cédula núoi. 28 .988 . 

' Hijos de M, G, Heraández^ Libertad^ i^ ^ 
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AfíligiiaT'armacia de ios~«Tro!Ísseaii\». 
de A. R. B A R R Ó N 

$an llarco?, 6, y Cosiáaüla 5« I05 Capuchino?, S.-MíiDEiB 

T^LÉFOfüS Í.SS2 

TROUSSEAUX para operaciones y partos.—Completo n~,ateria! 

BXi DBBA'TB 

aséjUico p a r a p e q u e ñ a s o p e r a c i o n e s ó c u r a s , e s t e r i l i z a d o e n a u t o 

c l a v e á 2 y 1[2 a t m ó s f e r a s d e p r e s ión . 

P O B U N A P E S E T A A L A K O 
Eí Obrero figricoÍQ (úrsano de la Federación Naclojia! ¿e C o - p -

raliwas Ir.íaara+es 9 Pooular&j. que cueivta cor» ra^fe ¿e 50.000 asociStíos) 
"('[?*-&' m Ksvisíii rffiinsuai agrícOio-gaoatJiy'a y social, 44 págs. r4uíiieroso3 

cadcM. O'óniea sociai nadetiai y exiranjera. Secdor.es de HigiCiití y 
Pedagogía rural. [ndispensabJe A ¡os agrtaiJtores, ganadero^ mídícos 

y inacetfoa rtiríjSea. Sindicatos, CEqas rurales y propagandíslas de aKxrtackmes a^rrrcolo 
socialeB. La 8uscripci<i« caiplcza en 1." de ano, sirviécíiosí ¡os números atrasados. 
^ ga |^ m tetina. Giro mutu^ * -relio» * 6,1*. Dtí̂ pKgf* Luis Seto y Espiell, Flg^a 

F^epostcria Hlemana de 

3 «i?Eiic;a«#S9g 

Pg^em-Cake especial- Pastas 'Snatí< 
Espoz y Mina. 14.-Teléfono 2 6 2 9 . 

FüENCilHRÁL, 30, MADRID 
PROPIETARIO: Sebastián Borreguero Sacristán. 

Anuncios, noticias en general 
Esquelas de dcífunción, novenario y aniversario. 

1." ¡, aic . C'ho•o;ato do !aTrapa . . 
?." lüra'Ci: ( ho o'aí;! de faaiiíia' . . . 
¡*.^ in.ir;;a: ( ho ^líaío oeonómico 

C.ij't: s de mor;oii.]a 3 pesetas, eon C-1 raeiones. Dcicuentoí .'r-sd.) 50 paiaotos. Portes abonados deaio 100 paquetes hasta ¡^ «3'^»°'^^. f . ^ W ^ í i " 
a. fi- ÍP.bi- ja con capola, sin cha y á Ja vr,ia:!Ia. No üo ¿a.-ya r.u„ca el asibalajo Se h 'cen tarcas ce oacargo aeade oO paquetes. Al üetau. i r m u 

LAMAS ECONÓMICA 

mmk mih LAS ONCE DE ih NOCHE 
wmmí 

3, SAN' O N O F R E , 3 
(Erítre Fuencarral y Vaiverde.) 

Después d!> ¡-RKFORMA y ENSANCHE dol LOCAL quo acaba de 
'_,..^///; iV^XX'^ hacer esta Casa, continúa con sa especialidad do calzados anserl-

' / >' i i W ^ • c a n o s a s lujo, en la que no lo aventaja ningún comerciode esta corte, 
'' ' í ' \ tanto en baratura corno en elegancia y comodidad de sus calzados. 

E X P O S I C I Ó N P E R M A N E N T E 

unda sobre las siguieme 
Primera. Se establecen a s c i s s i e s d® S3 p e s s t a s g ptKÍiondo eada aocioiiista suscribirso poiMiílmcro ilimitado. i , . v . • » «„xw,-..„-
Segunda. Las acciones serán amoríizables en ol piaz..> nías breve que permita la vida dol periódico, por ser una finalidad práctica dol mismo la fundación de bibliotecas populares, bolsas cel trabajo y cocinas económicas 

para los obreros. 
-Tercera. Sólo comonzaráseá repartir dividendos dcspiió.s dol orimer año do su publioaoión. . . , , , , , i. J i „, j«-

Cuarta. Tan pronto como esté cubierto un número prudencial de acciones, se cerrará dcüaitivamenío la admisión de accionistas y so convocará á ÓHtos á una primera Junta general, en la que se tomen todos los acueidoa 
relacionados con la salida del periódico. Les acuerdos serán inmediatamente conuinlcados ;1 los accioniyías quo, por ó contra su voluntad, no hayan asistido ni enviado su representamón. 

Quinta. Sin que se alteren en nada las bases antorioros, so admiten donativos desdo una poseía cu adelante, donativos que sólo dan derecho á la gratitud ae los funoadores de EL DEBATE y de aquellos necesitados a 
quienes toque el beneficio de las obras do caridad á que ol periódico ha de atender coniinuamonte. , . , . ^ , , , • j • • «. .+• „ J„K„ *« 

Sexta. Todos los ofrecimientos, así do donativos como do cualquier otra clase do cooperación á esta empresa, todas las demandas de acciones y do siiscnpotones espectales, y toda la correspondencia administrativa aeoeraa 
dirigirse al Gerente de EL DEBATE. 

A "^IFA E P U B L I C I D A 
Do la primera a la segunda plana: linea 5 pesetas. 
lía la hoja ospcoial: precios convencionales. 
P^ntre tolegraina.s y noticias: línea 2,50 » 
En la tercera plana, anuncio corriente en la 

eocción de publicidad 0,50 » 

& En la cuarta plana, línea 0,40 pesetas. 
» » » plana e n t e r a . . . . . . . . . . . . 750 » 
» » » media plana ^. . 400 » 
s » » cuarto id 200 » 
» » » octavo id 125 » 

CADA ANUNCIO SATISFARÁ 10 CÉNTIMOS DE IMPUESTO 

ACADEMIA DE ADUANAS 
DE LOS 

.«e ieres Lepéis ÉiiteÉ|siei»a ^ Pacfeesso 
La más antigua; <ili©sy s i s t ® a ñ o s de existencia con eyce.lcn-

feis resultados en t c^as las oposiciones. Repaso para las inmediatas. 
Preparacióa teórico-práctica. - : 

.-^ESíS-t.'^SI i^SS^mSMi%&MS:í?MMííM^rSffi^T^2-'fft5'S^i.ií.:*;: 

'•BA a A I l I F i í KSOS , S B I. J. o S 

R Í A , 13 . 
13, VlC'ff®-

"p cede h.'-ibíta." á -aatrim." ó os-
;=^balI^ 'o_K^J1^2i/ , Fjenotr . 30. 
,̂  LHAJÁS Na'il'i V3".da sii ver pra-
fc C1C5 de 1, nu jTi ca a sm duca la 

" i£a paia iyjS"Tv\V7i ó t-duoar ni. 
1 es, se oí- ^eoB. Bizón: Cen t ra l 

' • ír!:5i;,-i: 1,1,1C: coraeüllo, 0,50 
AEGENSCÍ.Á, 1. 

liSílíüTRJCBjKGLESAS 
francesas, alomanE'a, espaí-ola-q, sa
biendo idiomas, música, pintíira^ 
labores. Maestras saperiores, seño
ras de compañía, amas de gobierno, 
conoeilaq, modistas, cocineras, et
cétera. Porloroa, guardas, oobrado-
dores, ayudas de cámara, depen. 
dientes y dspendientas de comer
cio, eseribientos y chicos á casas 
particulares, comercios y oficinas 
se ofreosn. 

2.£¿££ILCtHTRilL SfíihCiACORA 
Sr'o.cnea,j?2?a,l, 3 0 . 

PARTICULAR, CEDE IIABITA-
•*-• ciún í-x!trior á caballero. Tu
descos, 42, 8.° 

C í ^ ^ > LUIS SERRANO 

Fiasco de Recokíos, 10, Madrid. 
Especialidad eita 

Exttníores de ineendios KÜSTOS apro
bados y adquiridos porcnsrpo da Bomberos, 
Banco de España, Museos del Prado, Arte 
Molerno, Real Academia da Snn Fernando, 
Pilaoio da la Iiilanta Isabel, Hotel Rita, eto. 

Instalaciones de riego, ma. 

quinaria eléctrica y material 

para minas. 

Para adquiíitlas recomendamcs 

î s acieaitaaos talleres de escultura de üv^t5 ñ U í í i w ü 

Cilla de IHiOFáya, 29, Yaleada (8spaDa).-PíÉS8 el catálogo. 

A LAS EMPRESAS AlOiCílDORi 

¿«^ 

dfa^esoo pr>o^eoto atr>a^eE^te par>a asiaasseiag^tes-
i ^^^ ®r>a?a gatiiitiasi emps'esa e|ue ei@saE*r>ci§§a> ^^^ 

j ^ - v Q Bi i ca a, <a.o l a . E » l i 

a jjs^-í:^/:í-.is¡t. ¿aCiBaî sr-i.f? 

Los más generalicadcs en todo el mundo y que más sencillamente curan las enfermedades. 
Curación del reiiHiaílsíMo, üispepsla, afeeeféa del hígado vejiga. aeri 'Ios, sa-
t a r r a s y resffiaslos, ÉSS i«rií.a, e tc . : á í , 75 . 

^ Ei Kaffiíedlo p e r a l a & a a g r e cura el lierpcüsmoy escrofalismo, toda clase de erupcio-
cior.es, Prcci j 1,75, y frasco grande e pecial, para ca^os crónicos, 7 pesf-tas. 

El O ^ g i l s a í o p a r a alíMSFr.=jS3s es infalible, sean de la clase o.ie quieran, 1,75. La 
D r a í l l í r i i í a (comprimidos) ^ a r a l a d i a b a í e s no ha fallado en ningún caso; al tomar el 
primer frasco disminuye la glucosa y se experimenta notable mejoría, 5 pías. Ei R e s í s a ú i o 
í í q a l c l o e n p a s t i l l a s p a r a ! a s a s t r e desanaiga del organismo hasta el último vestigio 
de sífilis. Cura toda manifestación en la piel y constituye el mejor depr.raüvo de la sangre. 
Precio 7 ptas. El V i v l f i e a d o r no tiene igual para la debilidad cerebral, neurastenia, falta 
de energía, etc. Precio 7 pesetas. - P í d a n s e en las farmacias, y en la de su autor . S B H O a , 4 . 
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CASEROS 
¿Queréis revocir bien y bara to vuestras casas? 

F e d i d p r e c i o s e n a r e a a ! , 7 , P a p e l e s p i n t a d o s . 
¿Queréis decorar las fachadas á la moderna? 

P e d i d p r o y e c t o y p r e c i o i a r e n a l , 7 . 
¿Queréis pintar y decorar vuestros salones? 

P e d i d p r o y e c t o s y . p r e c i o s , S r e ^ í a l , 7 . 
¿Queréis tapizar vuestras habitaciones con los papeles más selec
tos que se fabrican? 

P e d i d m a e s t r a s á P . F E R N á N Ü E Z , a ? « K a ! , 7 . 

F o l l e t í n d e E ! O E B H T B . 

C. SÜÁREZ BBAYO 

—¿Cómo sin saber de qué? Se muere del 
cólera. 

.—El ptíeblo no lo cree, señor conde. 
— y a se convencerá. 
—Lo que es por ahora... 
—Y esos grupos armados' que acaban de 

pasar gritando por aquí, ¿adonde van? 
-—A los conventos á matar frailes. 
—¡Que horror!—exclamó el joven cadi 

Tez más alarmado. 
-—La matanza ha dado principio ya, aquí 

cerca, eii ei Colegio de Jesuítas. 
Lms perdió el color. 
—^Ml ropa al momento... Pero no me des 

mi ropa de paisano... Tráeme el uniforme. 
¡En el Colegio de Jesuítas! A]1í está mi 
tío... mi i.obre tío, el hermano de mí pa. 
áí'Q... un -^anio... 

•—; Qué va usted á hacer, señorito? 
—; Qué sé yo! Voy á ver si le puedo 

salvar, 
—^Ls una locura. 
•—Vamos pronto—gritó Luis impacieu-

te.—i Quien sabe si será ya tarde ! 
•—Yo le acompañaré á usted, señor 

onde . 
-—^No—contestó Luis con decisión, que 

tio admitía réplica, en tanto que se ves-i. 

tía.—-Es preciso que la condesa no sep^, 
nada. La chusma se ha desencadenado y 
puedes hacer falta aquí. 

—Señor conde—exclamó el criado casi 
con lágrimas en los ojos,—lo que va usteJ 
á hacer es un gran disparate; pero, ya que 
no puedo impedirlo, al menos déjeme aconi-
pañarle... Más falta le he de hacer á usted 
que á la señora condesa. 

—No, Mariano; quiero que te quedes al 
lado de mi madre... Dejándote aquí, me voy 
tranquilo...Mi espada... 

—En buen día estrena usted el uniforme. 
¿Por qué no va usted de paisano? 

—Porque con este traje pasaré por to-
-i-f -nortes... Mis cachorrillos,,. Podré ne
cesitarlos ; ¡ vamos!... 

Antes de salir, Luis se volvió á su criaio 
y le dijo conmovido, pero con tono de auto
ridad : 

•—-Mariano, no te faltarán ocasiones de 
exponerte poi tu apio. Ahora el mayor ser
vicio que puedes hacerme es el de velar por 
mi madre,.. Adiós. 

Y lanzándose precipitado por la escalera, 
salió á la calle. 

Serian como las dos de lá tarde y el ca
lor se dejaba sentir con fuerza. Las vías y 
encrucijadas que 'Ij-̂ bía que atravesar ante? 
de llegar á la ancha y popu'usa calle de 
Toledo, ofrecían ya desusado a.specLo; de
siertas por algunos puntos, en otr.-̂ s inter
ceptadas por corrillos de personas que ha
blaban entre sí misteriosamente y como 
asustadas de !o qije pían ó de lo que teníati 
que decir. Los raros transeúntes que ¡as 
cruzaban iban generalmente por medio del 
arroyo, con paso precipitado y lanzando mi
radas recelosas á izquierda y dereclm. No-

tábase un silencio de mal agüero, interrum
pido de cuando en cuando por gritos y cla
mores lejanos, que hacían asomar á los bal
cones rostros curiosos ó asustados que exa
minaban la calle de punta á punta, ocultán
dose después. La mayor parte de las tien
das estaban cerradas, y en las abiertas, los 
dueños parecían más atentos á lo que ocu
rría fuera que á lo que vendían dentro. No 
transitaba por las calles ningún coche, cir
cunstancia que hace singularmente triste el 
aspecto de las ciudades populosas. 

En la primera calle que Luis atravesó vio 
ya indicios evidentes de que la peste se ha
bía enseñoreado de Madrid. 

En algunas casas entraba el Viático, de 
otras salía; pero en el porte de los sacerdo
tes que llevaban este suprmo consuelo á los 
moribundos advertíanse accidentes que el 
cólera no justificaba bastante J ¿pe dónde, 
aquel recelo y aquella profunda ansiedad 
que traían impresa en el rostro? ¿Por qué 
al menor rumor volvían la cabeza asustados ? 
Luis vio claramente que otro temor más 
apremiante que el de 'la terrible epidemia 
atribulaba su espíritu. 

Con efecto, de cuando en cuando cruza
ban las calles figuras siniestras, aparejadas 
como para-uha saturnal sangrienta. Blan
dían armas de todo género y corrían exha
lando gritos salvajes en la misma dirección 
que llevaba Luis, aunque, según las aparien
cias, con propósitos bien distintos. Notí-
banse entre ellos fisonomías lívidas y tor
vas, de esas que arrojan los presidios sol 
hre las ciudades en 3as horas de anarquía, 
como para tomar su desquite contra la so
ciedad. También había mujeres en estos ^ 
grupos siniestros. 

Luis apresuró el paso cada vez más in
quieto. De cuando en cuando se cruzaba 
con personas que traían ya impresa en el 
rostro la cárdena huella de la terrible en
fermedad. 

Antes de llegar á la calle de Toledo vio 
desembocar en aquella por la cual transi
taba, un gran Carro lleno de cadáveres me
dio desnudos y hacinados sin orden y en las 
más horrendas posturas, que se paraba cuan
do eran llamados sus conductores de alguna 
casa, y así iba completando su fúnebre 
carga. 

Oprimido el corazón por espectáculo tan 
triste y por el temor ,de los horrores que 
previa, llegó Luis á la calle de Toledo. 

El aspecto general que ofrecía esa ancha 
artería madrileña, era singularísimo. A pri 
mera vista podía dudarse si allí se celebra
ba una gran fiesta, patríóíica ó un inmenso 
duelo. Desde poco más abajo def punto en 
que concluyen los pórticos que ligándose 
con los de la plaza Mayor, sirven de srran 
que á la calle, comenzaba la cola de un ba' 
tallón de guardias nacionales cuya forma 
c iónse prolongaba hasta más allá de la 
iglesia de San Isidro. Al verle se íe ensan 
clió á Luis el corazón, considerando est.i 
fuerza organizada como signo inequívoco 
de segurídad para los jesuítas., cuyo colegio 
ocupaba precisamente el sitio donde debía 
hallarse la cabeza dei batallón. Sin embargo, 
á medida que iba avanzando hacia aquella 
parte, sus inquietudes volvían á renacer con 
más fuerza. Los dos anchos espacios que 
quedaban á izquierda y derecha de la Mili 
cia, estaban casi desiertos. La gente reple
gada e^ los portalfs ó aimpada en 'm h3.l-¡ 

cones, contemplaba con cierta especie de es 
tupida atonía una procesión irregular, pero 
horriblemente significativa, de hombres y. 
mujeres de aterrador aspecto, que venían, 
según todas las señales, del Celegio de jesuí
tas. Algunos, como para no dejar duda nin
guna de la terrible faena que acababan de 
desempeñar, traían manchados de sangre los 
vestidos ó enarbolaban en las puntas de los 
sables, como victtSidoso trofeo, sombreros > 
sotanas desgarradas de sacerdotes. 

Formaban estos repugnantes grupos, ur 
baños, alguno que otro soldado é individuop 
de la hez del pueblo de ambos sexos. Cami
naban sin mirar á un lado ni á otro y com^ 
espantados ellos mismos del lúgubre silen 
cío de complicidad que protegía su crimen 
La mayor parte de estos degolladores eran 
de tipo raquítico y miserable. Fisonomía 
deprimida y sin carácter, ojos sin vida, pó 
mulos salientes, lampiños ó de barba escuá 
lida. La humana ferocidad encarna con pre 
ferencia en estas organizaciones, que pare 
cen, como las de los reptiles, privadas de ca 
lor en la sangre. 

Semejante procesión desfilando tranqtii 
lamente al lado de la fuerza armada, y sin 
que contra ella sábese ni un solo grito de 
indignación y protesta del público sue en la-; 
aceras y balcones asistía al espectáculo, con 
fundía las Ideas de Luis. Nada más pavoro 
so, en efecto, que estos eclipses de lacon-
ciéncia humana. La corriente de las idea^ 
contraria á b s ír-aües, y especialmente a 1O<Í 
jesuítas, combinóse en esta circunstancia con 
el terror que infunídió en los ánimos el re
pentino aparecer dal cólera. Al egoísmo del 
vulgo, le venía mucho mejor creer en la ab". 

í 

miento de las aguas, que resignarse í acep
tar la sombría evidencia. De malas idca.i 
sosteiiidas y propagadas por malos periíMl-
cos, fermentó Ife, matanza, y la polítka virio, 
como sucede con frecuencia, é servir de ta
padera al crimen. 

Luis caminaba á paso acelerad©, casi pa
recido á la carrera, y con «fi corazón cada 
vez más oprimid©. Al cruzarse con uno de 
aquellos sicarios, cuyo aspecto le pareció to
davía más cínico y brutal que el de los que 
le precedían, no fué dueño de sí mismo y 
le preguntó con gesto amenazador: 

•—¿ De dónde vienes ensangrentado de ese 
modo? ¿Qué crimen has cometido? 

El hombre retrocedió asustado, y conten" 
tó en voz alta, como pidiendo auxilio á las 
malas pasiones de la multitud: 

«—Vengo de matar á los que envenenan- al 
pueblo, 

Luis iba á lanzarse irreflexivamente so" 
bre él, pero el foragido que lo notó, se luzo 
á un lado. Al seguirle Luis con la vista no 
pudo ahogar un grito de sorpresa. Por eí 
claro que dejaban dos compañías de la Mir 
licia, vio desudarse, ligera como una goteti-
drina, á lo largo de la acera de enfrente, y 
con marcha paralela á la suya, á la misterio
sa mujer cuya imagen lé perseguía. Apenas 
tropezaron con esta imagen los ojos del man' 
cebe, todas sus potencias y sentidos le dijer. 
ron: ¡ Ella es Sí, era •h visión que UtVaba 
impresa en au mente, pero en carr>/e y huesoj 
sus facciones, su talle, hasta, su vestido ne" 
gro. Luis atravesó, sin pensar 'ya en otra, 
cosa, corneo una exhalación, el claro de ías 
aos compañías, por delante del oficial, atóhi-

iwrla y estúpida actjsisión tz] ¿nvenena-íte, y vio de espaldas la figura aDta y esbelta 
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